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SINDICATO DE INICIATIVA Y PROPAGANDA DE ARAGON 
Plaza de Sas núm. 7, bajo 
H A B I T A N T E S D E Z A R A O O Z A : f S O O . O O O 
I N T E N S O C I E L O A Z U L * E L C R U C E F E R R O V I A R I O MÁS I M P O R T A N T E D E ESPAÑA 
P R I N C I P A L E S F I E S T A S Q U E S E C E L E B R A N 
Fiestas del Pilar. — O c t u b r e . — Es tas t r a d i c i o n a l e s 
fiestas, que se c e l e b r a n en h o n o r de l a S a n t í s i m a V i r -
g e n ae l P i l a r , i m a g e n l a m á s v e n e r a d a de E s p a ñ a , 
t i e n e n l a m a y o r r e s o n a n c i a y u n e n a l a d e v o c i ó n de 
los c reyen tes , c o m o m a r c o a t r a y e n t e , su c a r á c t e r t í p i -
co de h o m e n a j e a l a j o t a , e l c a n t o r e g i o n a l , y u n v a -
r i a d o p r o g r a m a de fes te jos p o p u l a r e s . D e s t a c a n l a 
p r o c e s i ó n de l P i l a r ( d í a 12) ; e l m a g n í f i c o y ú n i c o en 
su g é n e r o R o s a r i o ( d í a 1 3 ) , c o r r i d a s de t o r o s . 
El Salón Internacional de Fotografía. — G e n e r a l -
m e n t e c o i n c i d e c o n e l p e r í o d o de las fiestas de l P i l a r . 
S u é x i t o es m u n d i a l . A c o s t u m b r a n a pasar de dos m i l 
las obras expuestas . 
San Valero. — D í a 29 de enero . — P a t r ó n de Z a -
ragoza , t i e s t a l o c a l . 
Cinco de marzo. — Se c o n m e m o r a u n h e c h o de a r -
mas de l a p r i m e r a g u e r r a c i v i l . H o y h a d e r i v a d o en 
fiesta campes t re . 
Semana Santa. — Es tas fiestas a t r a e n a g randes n ú -
cleos de los pueblos de l a r e g i ó n , pues se ce lebra con 
t o d a l a m a g n i f i c e n c i a de l c u l t o c a t ó l i c o l a no tab le 
p r o c e s i ó n de l V i e r n e s San to . L a s ca tedra les c u e l g a n 
d u r a n t e estos d í a s sus m a g n í f i c a s series de tapices, 
MONUMENTOS Y L U G A R E S A R T I S T I C O S 
Catedrales. — N u e s t r a S e ñ o r a de l P i l a r . — C a t e d r a l 
de este n o m b r e d o n d e se v e n e r a l a sag rada i m a g e n . 
C ú p u l a s p i n t a d a s p o r G o y a y los B a y e u . E s c u l t u r a s 
de R a m í r e z y Salas . R e t a b l o m a y o r de F o r m e n t ( h o y 
n o es v i s i b l e p o r las obras de c o n s o l i d a c i ó n ) . V a l i o s í -
s i m o j o y e r o . 
La Seo. — C a t e d r a l ded icada a l c u l t o de l S a l v a d o r . 
C o n s t r u i d a de 1119 a 157.S, sobre e l e m p l a z a m i e n t o de 
u n a m e z q u i t a . M u r o s y c ú p u l a s m u d é j a r e s . R i q u í s i m o 
t e so ro . R e t a b l o m a y o r en a l a b a s t r o s i g l o x v . O b r a 
m a e s t r a de f a m a m u n d i a l . H o r a s de v i s i t a a los dos 
t e m p l o s , de 10 a 12 y de 15 a 16. 
San Pablo. — E s t i l o o j i v a l . T o r r e m u d é j a r . A l t a r 
m a y o r de F o r m e n t . T a p i c e s d i b u j a d o s p o r R a f a e l (se 
e x h i b e n d u r a n t e l a S e m a n a S a n t a ) . 
Cripta de Santa Engracia. •—• M a g n í f i c a p o r t a d a p l a -
teresca de los M e r l a n e s . E n l a c r i p t a sepu lc ros c r i s -
t i a n o - r o m a n o s ( s i g l o i v ) y r e l i q u i a s de los I n n u m e -
rables M á r t i r e s . 
Lonja. — R e n a c i m i e n t o a r a g o n é s . A ñ o 1558. J o y a 
de l a a r q u i t e c t u r a r e g i o n a l . M a g n í f i c o a l e ro . 
Audiencia. — S e v e r o e d i f i c i o de l s i g l o x v i ; e s p l é n -
d idos salones c o n m a g n í f i c o s a r t e sonados . E n l a C a -
p i l l a b e l l í s i m o c r u c i f i j o en m a d e r a p o l i c r o m a d a ( s i -
g l o x v i i ) . _ 
Escolapias. — F a c h a d a b e l l o e j e m p l a r de b a r r o c o 
en l a d r i l l o ; e n el i n t e r i o r techos p o r C l a u d i o C o e l l o . 
Casa de los Pardo. — B e l l o ed i f i c io de l s i g l o x v i 
c o n h e r m o s o p a t i o t í p i c o de l a a r q u i t e c t u r a a ragonesa . 
Murallas romanas. — S o n v i s ib l e s las que h a y en el 
c o n v e n t o de l S e p u l c r o en la r i b e r a de l E b r o . 
Rincón de Goya. — S i t u a d o en el P a r q u e de B u e n a 
V i s t a . Se c o n s t r u y ó en el c e n t e n a r i o p a r a p o n e r f o t o -
g r a f í a s de las obras de l g r a n a r t i s t a a r a g o n é s y u n a 
p e q u e ñ a b i b l i o t e c a de obras referentes a G o y a . 
Universidad. — F u n d a d a p o r P e d r o C e r b u n a . E n el 
m i s m o ed i f i c io e s t á n ins ta lados e l I n s t i t u t o de S e g u n -
da E n s e ñ a n z a y l a E s c u e l a de l M a g i s t e r i o . L a b i b l i o -
teca que ocupa l a a n t i g u a c a p i l l a t i e n e u n a b ó v e d a de 
c o m p l i c a d a s n e r v a t u r a s del s i g l o x v i . T a m b i é n se 
g u a r d a n unos doce tapices renacent i s tas y b a r r o c o s . 
" Facultad de Medicina y Ciencias. — S o b e r b i o e d i f i -
c i o m e z c l a de a r t e m o d e r n o y r e n a c i m i e n t o a r a g o n é s . 
San Felipe. — E c c e - H o m o , es ta tua de P i c a r t , s i -
g l o x v . Es t a tua s de los a p ó s t o l e s , de R a m í r e z , t a l l as 
p o l i c r o m a d a s de l x v n . 
San Miguel. — T o r r e m u d é j a r , r e t a b l o de F o r m e n t 
y Y o l i ; p i n t u r a s de L u z á n . 
San G i l . — - T o r r e m u d é j a r ; estatuas de R a m í r e z . 
Antigua Zaragoza. — D e b e v i s i t a r el t u r i s t a el r i n -
c ó n de l a C i u d a d que se e x t i e n d e desde l a C a t e d r a l 
de L a Seo p o r el A r c o del D e á n , ca l le de P a l a f o x , 
P l a z a de l R e i n o , b a r r i o del B o t e r ó n . C o n v e n t o de l 
S e p u l c r o , ca l le de D o n T e o b a l d o , i g l e s i a de l a M a g d a -
lena , c o n su t o r r e m u d é j a r . 
MUSEOS, B I B L I O T E C A S Y A R C H I V O S 
Museo Provincial de Bellas Artes.—Plaza de Cas-
te l a r . — C o n t i e n e A r q u e o l o g í a . P i n t u r a y E s c u l t u r a 
A b i e r t o todos los d í a s de 10 a t ^ . — E n t r a d a , o'.so pe-
setas pe r sona . Jueves v domingo1 ; , e n t r a d a l i b r e . 
Museo Comercial.—Plaza de C a s t e l a r . — P l a n t a b a j a 
de l P a l a c i o de M u s e o s . — A b i e r t o de 10 a 13 v de 15 
a 1 8 . — D o m i n g o s , de 10 a 1 3 . — E n t r a d a l i b r e . 
Museo Etnográfico uCasa Ansotana . — P l a z a de 
Cas t e l a r .—Plan ta b a j a de l P a l a c i o de M u s e o s . — A b i e r -
t o de 10 a 13 y de 15 a 1 8 . - E n t r a d a o'.so pesetas 
L o s d o m i n g o s , 0*25 solo p o r l a m a ñ a n a . 
Castillo de la Aljafería. — M e z q u i t a á r a b e s i g l o x t . 
G r a n d i o s o s a r tesonados . A b i e r t o de 10 a i i ' i 5 y de 
15 a 17. E n t r a d a c o n p e r m i s o m i l i t a r . 
Biblioteca Provincial.—Universidad L i t e r a r i a . — P l a -
za de l a M a g d a l e n a . — A b i e r t a de 8 ^4 a 13 l/2.—En-
t rada Ubre . 
Biblioteca de las Factdtades de Medicina y Cien-
cias.—Plaza de P a r a í s o , n ú m . 1 . — A b i e r t a de 8 } ^ a 
13 ^ 2 . — E n t r a d a l i b r e . 
Biblioteca Popular.—Escuela I n d u s t r i a l de A r t e s y 
O f i c i o s . — P l a z a de C a s t e l a r . — A b i e r t a los d:as h á b i -
les de 17 a 2 1 — E n t r a d a l i b r e . 
Archivo Biblioteca del Ayuntamiento.—Shuado en 
las Casas C o n s i s t o r i a l e s ( P l a z a de l a I i b e r t a d ) . — C o n -
s ide rado c o m o u n o de los p r i m e r o s de E s p a ñ a p o r la 
r i q u e z a de fondos h i s t ó r i c o s que posee.— A b i e r t o de 
10 a 1 3 . — E n t r a d a l i b r e . 
Biblioteca Galdeano. — S i t u a d a en el p i so p r i n c i p a l 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a y Cienc ia s . A b i e r t a a l 
p ú b l i c o de 3 ^ a 6 ^4 los d í a s h á b i l e s . 
"Biblioteca Aragón".—Instalada c o n j u n t a m e n t e c o n 
l a B i b l i o t e c a P a r a í s o en el M u s e o C o m e r c i a l de A ra-
g ó n . P l a z a de Cas te la r . — A b i e r t a todos los d í a s de 
10 a 13. — E n t r a d a l i b r e . 
Museó de tapices. —• C a t e d r a l de L a Seo. e n t r a d a 
p o r l a p u e r t a l l a m a d a de San B r u n o . Ser ies de tapices 
de las catedra les , de los s ig los xv, , x v i y x v m y m i e n -
t r a s d u r e n las obras de l P i l a r , a q u í se g u a r d a l a s i l l e -
r í a de l c o r o , o b r a r enacen t i s t a de sub ido v a l o r . V i s i t a , 
de 10 a 12 todos los d í a s n o fes t ivos . E n t r a d a , 2 ptas. 
U N A O R G A N I Z A C I O N 
P A R A E L S U M I N I S T R O D E 
E l A C E B O . 
DE LA CONSTRUCCION HODERKA 
él consfifuye ta fuerza básica, y éá permanencia a hòa obra óc ladrillo, 
piedra o contenió: mm sus casas para reforzar graneros, 
almacenes, efcpióa VlíÁS, VI ÁNCIJICI, TU, REtCSIÍM pava cemento 
armado y otros perfiles, en material d e la más alta calidad, a 
I Z U Z Q U I Z A A B A N A H E R H i m m 
S a n a t o r i o de P a n t i c o s a 
M É D I C O D I R E C T O R : 
D r . D . J e s ú s F e r r e r A l l u e 
Clima ideal para el tratamiento 
de la tuberculosis en todas sus 
formas. Con todos los elementos 
que aconsejan la técnica y el con-
fort moderno. - A 1.250 metros de 
altura. La niebla es desconocida. 
Pensiones desde 13 a 30 pesetas 
. diarias. 
I N F O R M E S 
Y F O L L E T O S 
G R A T I S 
P I D I É N D O L O S À 
P a n t i c o s a P i r i n e o s S . A . , Z A R A G O Z A 
P A S E O D E LA REPÚBLICA ( A N T E S SAGASTA) , 2S - TELÉFONO 1133 
"PERFECTA" 
L a c a j a d e c a r t ó n 
o n d u l a d o m á s p r á c -
t i c a y e x c e l e n t e . 
Fabricadas nuestras cajas " P E R F E C T A " 
a base de cartones ondulados muy resisten-
tes, sustituyen con gran seguridad y ventaja 
a los embalajes de madera con el consiguiente 
ahorro de tiempo y dinero. 
I N D U S T R I A S D E L C A R T O N A J E 
le a y u d a r á p r á c t i c a m e n t e a r e s o l v e r 
s u s p r o b l e m a s de e m b a l a j e . 
A p a r t a d o 1 5 6 Z A R A G O Z A 
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I N o m b r e R e g i s t r a d o I 
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^ § CONFITERÍA i™™1"""11™^ 6 1 I I R L A C H E | 
\ ! 1 TELÉFONO 1320 \ ESPECIAL ¡ 
t bon Jaime i, 29 y 3í - Zaragoza | ELAB0RAC|()N | 
PASTELERIA 
• 
I I D I A R I A I 
P L A T E R I A 
B I S U T E R Í A 
P i ó H e r n a n d o A c e ñ a 
D o n A l f o n s o I , n ú m 2 7 . - Z A R A G O Z A 
Especialidad en Medallas y 
Rosarlos. A r t í c u l o s con 
RECUERDOS DEL P i L A R 
Si es V. aragonés inscríbase en el Sindicato de Iniciativa y Propaganda de Aragón 
F . - 1 3 
—>••— •••—•••— <••—••<—•••— 
G u í a H o t e l e r a de Z a r a g o z a 
I » K E C I O S 
H O T E L E S 
H O T E L . I M P E R I A L ^ 
Confort moderno - Pensión de 10 a 12 pesetas. 
On parle francaise 
Cinco de Marzo, 1 - Teléfono 4946 
H O T E L B I L·f B A I N O 
Confort moderno - Precios de 10 a 15 pesetas. 
Escuelas Pías, 37 - Teléfono 4009 
H O T E L , E L . S O L . 
En lo más céntrico de Zaragoza - Pensión completa de 13 a 18 pesetas 
Precios especiales para los señores viajantes 
Molino, 2 - Teléfono 1940 
H O T E L r F Lr O R I O A 
Confort moderno. Excelente cocina. Casa de gran confianza para los viajeros. 
On parle francaise. Pensiones completas desde 12 pesetas. 
Teléfono 4817 
C O JS T a R T 
— — ' « ^ 
F O I V 1 3 A S 
E O N O A A R O E N T I N A 
Confort moderno - Casa de gran confianza para el viajero 
Pensiones de 8 a 9 pesetas 
Plaza de Salamero, 3 y 4 - Teléfono 3503 
F O N D A S A N A N T O N I O 
Excelente cocina, - Confortables habitaciones. 
Pensiones completas 8 pesetas. - Espoz y Mina, 4, 6 y 8, 2»° 
P E N S I O N E S 
E s p l é n d i d a P e n s i ó n A b ó s [ 
Casa de gran confianza. - Grandes habitaciones a todo confort. 
Pensiones de 8 pesetas en adelante * 
Méndez Núñez, 5, pral. - Teléfono 4052 ¿ 
R O S A P A S 
R o s a d a d e l a s A l m a s 
La más renombrada de la cocina aragonesa 
Salones para recepciones, bodas, bautizos, etc. - Pensión de 9 a 11 pesetas 
San Pablo, 22 - Teléfono 1425 
E U R o r A. 
Z A . R . A G r O Z A 
\ J 1. H i J L 
\ 
I I V G r J L A T E R R i l 
T O D O C O N F O R T 
ALFONSO I, NÚMERO 19 :-; ( a n t e s p l a z a c o n s t i t u c i ó n ) TELEFONO 1914 
H O T E L H I S P A N O - F R A N C É S 
C*rd4na núm. 1 
T e l é f o n o 4474 
R e e i « n t « i B « i i t « restaurado — Confort modorno — Calefaecióa 
P R E C I O S M Ó D I C O S 
Agua corriento 




D e s t i l e r í a d e l J a l ó n 
F á b r i c a de Alcohol vínico rectificado 
T A R T A R O S Y T A R T R A T O S | 
F Á B R I C A D E A G U A R D I E N T E S C O M P U E S T O S , T 
L I C O R E . S , A P E R I T I V O S Y J A R A B E S | 
— • • • — — • • • — • • • — > » . — . » • — • » . — — — • • • — • • • — — — — , » . — . » . -
Taller mecánico de reparación de Automóviles 
J O S É I G t E S I A S 
, T E L É F O N O 5 6 8 8 
( I I E R K A M C O R T f i S ) Z A R A G O Z A 
— . • > — . « . — - . « . — — — . « . — 
E l « S i n d i c a t o de Iniciativa y P r o p a g a n d a de A r a g ó n » ha publicado el 
M A P A D E A R A G O N 
c o n d a t o s o f i c i a l e s , t i r a d o e n v a r i o s c o l o r e s s o b r e b u e n p a p e l s a t i n a d o . T a m a f i o 7 0 X 1®® 
P r e c i o : 3 p e s e t a s e j e m p l a r L o s adher idos ; «I S i n d i c a t o , m e d l a v U ) 1« prmmmwimt&ém émS 
p o n d i e n t * c a p ó n , d i s f r u t a r ¿ b de o n e I m p o r t a n t e honlficMclóai. 
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F. -14 
Z a r a g o z a 
d r r a i i H o t e l 
l u a u g n r a d o e n O c t u b r e d e 1 9 3 9 
3 0 0 l i a b i t a c i o n e s 
c o n c u a r t o d e b a ñ o 
T e l é f o n o e n t o d a s l i a b i t a c i o n e » 
P e n s i ó n c o m p l e t a 
d e s d e 2 0 p e s e t a s 
K e s t a n r a n t - O r l l l - R o o m 
C i r a n H a l l - S a l ó n d e f i e s t a s 
R o o f O a r d e n 
O m n i b u s a t o d o s l o s t r e n e s 
O i r e e c l ó n t e l e g r á f i c a y t e l e f ó n i c a : 
O K A N O T E L - Z A R A G O Z A 
C o n e n í o s P o r f l a n d M o r a f a de J a l ó n 
Producción anual: 
70 .000 toneladas 
niiiwimBBlllll^^ 
L a m á s m o d e r n a 
d e E s p a ñ a 
Fábrica en lorata de Jalón 
T E L E F O N O S 1S y 1 6 
Oficinas; Zaragoza, Coso, 54 
— T E L É F O N O S 5 6 S — 
SI. 
— — — • • • — — » • • — — — — — — 
• m e c á n i c c B S 
1̂  GALLETERA PARA LADRILLO HUECO, MACIZO, ETC., ETC. 
-.o*—>«. 
Hijos de Juan Guitart 
• » . i . — 
T e l e f o n o n . o 1 4 9 9 e 
Z A I t A O O X A 
L E E D • • A R A G O N " . L A R E V I S T A D E L S . I . P . A . 
F, -15 
L A V E N E C I A N A S. A 
F A B R I C A S : Fábrica de Espejos S U C U R S A L E S : 
Z a r a g o z a : Dr. Cerrada, 15 - Teléf. 1893 
S e v i l l a : Calle del Progre/o - Teléf. 3 l6 lO 
Apartado í 7 1 
V a l e n c i a : Espartero/, 7 - Teléf. 11704 
Apartado 164 
M u r c i a : Plaza Moaassot, 3 - Teléf. 1643 
Apartado 42 
M a d r i d : Paseo Yeserías , 21 - Teléf. 7l570 
Apartado 377 
Oficinas en Hadr id: Av. de Eduardo Cato. 4 
Teléf. 22906 - Apartado 377 
I N S T A L A C I O N E S D E 
V e n t a n a l e s 
y P u e r t a s d e 
C a s a c e n t r a l : 
Z A R A G O Z A 
A P A R T A O O S O 
C a p i t a l : 
9 . 0 0 0 . 0 0 0 
d e p e s e t a s 
Z a r a g o z a : Alfonso I , 13 y l 5 y Fuenclara. 6 
Teléfono 2017 
S e v i l l a : Plaza del Duque de la Victoria, 13 
Teléfono 23342 
V a l e n c i a : Plaza deis Porchets, número 4 
Teléfono 11147 
P a m p l o n a : Avenida de> Roncesvalle/, n." 4 
Apartado 4o - Teléfono 2729 
Oficinas en Barce lona: Balines, n." n , 1.° 
Teléfono 21612 
S T A B L E C I M I E N T O S C O E R C I A L E S 
A c e r o 
Cubiertas de cr i s ta l 
P i sos de h o r m i g ó n con cr i s ta l 
R ó t u l o s luminosos 
N U E S T R A F A B R I C A C I O N SE D I S T I N G U E E S E N C A L M E N T E : 
a) Por su perfecto acabado 
b) Por su cierre h e r m é t i c o 
Pizarras para anuncio y cotizaciones de Banca y Bolsa. —Vitrinas industriales y de Salón, en todos los modelos yetases.—Vidrieras artísticas. •— Vidrieras para muebles. — Espejos de todas clases. Decoración del cristal por todos los procedimientos conocidos. 
c) Por su elegancia 
d) Por su solidez 
V I T R I N A S , H E T A L I S T E R I A , C E R R A J E R Í A 
G r a n d e s F á b r i c a s d e T e j i d o s * C o r d e l e r í a y A l p a r g a t a s 
Especialidad en suministros de envases y cuerdas 
para Fábricas de Azúcar, Superfosfatos y de Harinas r a n c i s c o V 
F á b r i c a s : M o n r e a l , 5. T e l é f o n o l8o3 
L a C a d e n a . 5. T e l é f . l730 
Telegramas , . . , 
T . l e f o - . m a s COVERAiN 
Cables 
B! A n t o n i o ' P é r e z , 6 . T e l . 4 2 2 9 
A p a r t a d o d e C o r r e o s 1 3 8 - Z a r a g o z a 
A n t l & r n a C a ^ a L·ae 
C a s a f u n d a d a 
• 
Restaurant 
P a s t e l e r í a 
F i a m b r e s 
H e l a d o s 
18 » 5 
I } ' 
(speeialldad en Ban 
qnetes. Bodas» Tes, 
Lunebs, ete. 
• 
m á r t i r e s , 1 8 
( A n t i g u o A r c o C' ine ja ) 
Teléfono 2327 
Z A R A G O Z A 
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Reconocidos como los mejores del mundo 
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La C a s a de m á s p r o d u c c i ó n y venta de Aragón 
E l e g a n c i a e n s u p r e s e n t a c i ó n 
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V i s i t e t a F á b r i c a : e s l a m e j o r r e c o m e n d a c i ó n 
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Fábrica montada para producir 10.000 kilos diarios 
EL BLANCO Y NEGRO 
Situado en ta P l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n 
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La Electro Mecánica 
ELECTRICIDAD 
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De/packo y Almacétv 
M A N I F E S T A C I Ó N , 48-50 
Fábricas 
M I G U E L S E R V E T . 48 
F Á B R I C A S D E T E J I D O S , 
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E n c l a v a d o s e n e l c e n t r o d e J a 
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a Z a r a g o z a á v i d o d e 
a d m i r a r s u s h i s t ó r i c o s 
m o n u m e n t o s y c u r i o s i d a -
d e s , r a r a v e z d e j a d e v i - , 
s i t a r l o s 
Nuevos Almdcenes 
de Arasón - P. Cdtivield 
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Joaquín Costas Recordatorio. — E l Turismo y la Radiodifusión, Eduardo Cativiela. — El «Estado aragonés». 
Recepción de D. Andrés Giménez Soler en la Academia de Bellas Artes dé San Luis, Albareda Hermanos. 
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Casas Bras i l 
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0 
0 
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S w c e ü o r tile M«»m& Mmwm«»w^m 
M M m m m m x M 
Sanio Domínéuíto de Val, 5 y 1 - Teléf. 3296 
Casa fundada 
e n 1880 
Mas fie 3.000 rê  
Especializada en la cons-
trucción de turbinas hidraú? 
licas y sus accesorios. — Re* 
guiadores automáticos de 
precisión» Herrajes para 
molinos harineros y para 
trituración de yes o, cal y 
sal y otras materias. 
A Ñ O X — N ú m . 1 0 1 
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D i r e c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n 
Z a r a g o z a , f e b r e r o 1 9 3 4 
VESCAcá 
R V E L · ? ! 
P l a z a d e S a s , 7 , b a j o 
• 
La revista "ARAGON" dedica al gran arago-
nés JOAQUIN COSTA el fervoroso homenaje 
de su recuerdo, en el XXIII aniversario de 
su muerte. JOAQUIN COSTA hizo por Ara-
gón y por España desde su humilde rincón, 
algo que no debemos olvidar nunca, algo 
que nadie ha hecho antes ni después de él. 
i A R A G O N E S E S I 
q u e s u o b r a n o s s i r v a d e 
g u í a e n e l i m p u l s o g e n e r o s o 
d e l r e s u r g i m i e n t o d e A r a g ó n . 
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E 1 T u r i s m o 1 a R a d i o d i f u s i ó n 
U N proyecto de ley presentado a las Cortes para su aprobación, sitúa en plano de actualidad este intere-
sante problema de la radiodifusión que va adquiriendo en 
nuestro país positiva importancia. Por medio de las esta-
ciones emisoras pueden hacerse maravillosas descripciones 
de parajes y monumentos españoles que inciten al radioyen-
te a iniciar viajes por las comarcas ensalzadas, pero el éxito 
de este moderno sistema de difusión turístico' será definitivo 
cuando acompañe al sonido la plasticidad de un cuadrito 
luminoso en el cual se vea el asunto de que se habla. 
Será la demostración más eficaz de convencer a los in-
crédulos de que existen parajes, monumentos, costumbres 
que le interesa conocer y que solamente depende,.de su vo-
luntad el que pueda log'rarlo. 
Evidentemente parece arte de encantamiento que a tra-
vés del espacio se puedan emitir sonidos y se puedan repro-
ducir imágenes, y sin embargo esto es una realidad hasta 
el extremo que en Inglaterra hay en la actualidad 15.000 
aficionados a la televisión. 
Para buscar la fuente u origen de los principios sobre que 
descansa la televisión, es preciso remontarse a descubri-
mientos arrancados a la ciencia en la segunda mitad del 
pasado siglo; y a partir de este momento van acumulándose 
descubrimientos, ideas y observaciones que llegan a plasmar 
en 1926. 
Establecida la posibilidad de la televisión se atacó el pro-
blema con los medios propios de cada época, llegando a la 
transmisión de dibujos sencillos primero, más complicados 
después y, por último, a la transmisión, de fotografías em-
pleando las líneas telegráficas. 
En esta primera etapa descuellan Bain (1842), inventor 
de un aparato electroquímico de t ransmis ión; Bakewell 
(1847), que crea otro aparato parecido ; Caselli (1862), que 
transmite diseños; Edison (1873), que transmite dibujos 
sencillos; Senlecq (1877) ; Graham, Bell, Ayrton, Perry y 
Kerr, que proponen separadamente transmisiones de imá-
genes basados en la acción de la luz sobre el selenio, descu-
bierta por Willoughby, Smit y May en 1873. 
La inercia del selenm dificulta el avance de las investi-
gaciones y nada notable se registra hasta 1906, en que ad-
quiere extraordinario empuje gracias a los trabajos de 
Rignour y Fourrrier en Francia; Szcpanick, en Austria 
(1907) ; Kmudsen, en Dinamarca (1908) ; Korn, en Alema-
nia (1911); Milnay, en Budapest (1917), etc., los cuales 
vencen suficientemente la inercia del selenio y consiguen 
sistemas perfectos de fototelegrafía e imperfectos de tele-
visión. 
La aparición de la célula de Kerr y de la célula fotoeléc-
trica y el progreso deja "radio" constituyen los principales 
aglutinantes de las investigaciones anteriores, que abren el 
paso a las investigaciones de Karolus (1924), en Alemania; 
Jenkins (1925), en Estados Unidos; Berlín (1926), en Fran-
cia; Baird (1926), en Inglaterra, y en Bell Telephone Com-
pany (1927) en Norte América. 
Entre toda esta pléyade de sabios investigadores se le-
vanta arrogante la figura de John Baird, que realizó en 
Londres la primera demostración de televisión el 27 de 
enero de 1926. 
Empieza sus trabajos este investigador en 1923, cuando 
ya eran conocidos diferentes procedimientos de exploración 
de la imagen; de transformación de la luz en corriente (lám-
paras fotoeléctricas) ; de transmisión por medio de radio-
ondas, de transformación de corriente en luz (lámparas 
Neón) , pero faltaban todavía medios prácticos para obtener 
un buen sincronismo, que permitiera la reconstrucción de la 
imagen. 
En 1925 empleaba Baird un maniquí, sobre el que pro-
yectaba un luminar tan intenso que ninguna persona habría 
podido resistir. Avanzaba lentamente, pero con seguridad 
en sus trabajos, y un buen día, lleno de entusiasmo, salió a 
la calle en busca de una persona que se prestara a soportar 
sus experiencias, contratando a un muchacho llamado Tay-
ton, que, por media libra esterlina se resignó a soportar el 
potente luminar que protectó Baird sobre su cara. Momen-
tos después vió Baird la cara del joven sobre la pantalla 
receptora. 
E l 27 de enero de 1926 realizó Baird la primera prueba 
oficial delante de cuarenta miembros de la "Royal Institu-
t ion", transmitiendo todas las tonalidades de una cara, con 
suficiente claridad. E l milagro había sido realizado, y la 
televisión era ya un hecho, y el aparato fué a morar en el 
South Kensington Sciencia Museum de Londres. 
En abril de 1927 se verificó un gran experimento entre 
Nueva York y Wáshington por la Bell Telephone Company, 
empleando radio-ondas, y mientras se verificaba esta demos-
tración, en la que intervinieron mil personas, Baird reali-
zaba otras experiencias entre Londres y Glasgow con sólo 
tres personas. En febrero de 1928 se verificó una transmi-
sión entre Londres y el trastlántico "Berengaria", que sur-
caba el Atlántico. E l telegrafista de este barco pudo ver en 
la pantalla la imagen viviente de su prometida, que se halla-
ba en el laboratorio de Baird. 
En abril del mismo año conseguía Baird un nuevo pro-
greso, efectuando la televisión con luz natural, es decir, sin 
recurrir a la iluminación artificial. 
Desde este momento la televisión entra en el dominio de 
la civilización práctica forcejeando por alcanzar la plenitud 
de su desarrollo. 
Su estado actual es comparable al que consiguió la radio 
en 1923. Miles de aficionados se lanzan a la captura de emi-
siones radiadas por diferentes estaciones entre las que aun 
no figura ninguna española. 
Sería de interés que al reorganizar el servicio de radio-
difusión en España se tuviese en cuenta este moderno pro-
cedimiento de televisión incorporándolo al montaje de la 
emisora nacional prevista en el proyecto de ley. 
.Sería un formidable elemento difusor del turismo espa-
ñol, ya que mejor que las frases más o menos ingeniosas 
que pudieran radiarse, seduciría al probable viajero la be-
lleza de nuestros paisajes, el arte de nuestros monumentos, 
el encanto de nuestras costumbres, reflejadas en la bruja 
pantalla de la televisión. 
EDUARDO CATIVIELA, 
Presidente del S. I. P. A. 
Zaragoza, febrero 1934. 
J E I ' E s t a d o A r a g o n é s 9 9 
P REVIA convocatoria publicada en la Prensa se reunió un buen número de aragoneses residentes en Barcelona 
en el local social de Actuación Valencianista de Esquerra 
Republicana, para tratar de la constitución definitiva de la 
entidad "Esta-do A r a g o n é s " y nombramiento de su Junta 
directiva. 
En la asamblea hicieron uso de la palabra varios de los 
concurrentes, que coincidieron en la conveniencia de reali-
zar una activísima actuación para levantar el sentimiento 
aragonesista. 
La Comisión organizadora dió cuenta de las gestiones 
llevadas a cabo para constituir "Estado Aragonés '* y, des-
pués de leerse y ser aprobado definitivamente su estatuto 
.social, se procedió a la elección de Consejo directivo, que 
quedó constituido en la siguiente forma: 
Presidente, don Gaspar Torrente; vicepresidente, don 
Emilio Jover; secretario, don Luis P o r t é ; tesorero, don 
José Pena; vocales, don Jaime Ubrieto y don Francisco 
Atuán. 
Después de elegido el Consejo directivo se acordó dir igir 
al diputado a Cortes don Antonio Royo Villanova el tele-
grama siguiente: 
"Constituido "Estado Aragonés" , comunícale nacimiento 
para luchar por libertad Aragón" . 
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A c a d e m i a d e N o b l e s y B e l l a s A r t e s d e S a n L u i s 
Recepción del nuevo Académico I>r. I>. Andrés Giménez Soler 
m 
D. A n d r é s G i m é n e z So l er leyendo su discurso (Foto Marín Chivite) 
COMENZÓ el acto dando lectura el Secretario de la Aca-demia, Sr. Galiay, a los artículos pertinentes al. caso, 
y acto seguido la Comisión de recepción salió para acompa-
ñar al estrado' al académico entrante señor Giménez Soler, 
quien leyó su interesantísimo trabajo desarrollando el tema 
^ E l sentimiento de la Natujáleza". 
En un exordio Heno de galanura dijo que "es costumbre 
atribuir en estos casos a la benevolencia de los académicos 
el nombramiento de uno nuevo, y aquí creo que es costum-
bre obligada, pues repasando la memoria creo no haber he-
cho nada ni haber escrito nada de Arte que merezca galar-
dón tan preciado. 
El Sr. Giménez Soler cont inuó: "Del apuro de elegir 
tema me ha sacado una antigua y arraigada afición mía a la 
cual debo mucho por el encargo que luego recibí de mi Fa-
cultad de enseñar Geografía: el excursionismo, y esta afi-
ción se convirtió en tema de reflexión y de estudio, ¿Por 
qué me causaba placer ir a la Naturaleza a contemplarla ? 
El resultado de estas reflexiones es lo que vengo a exponer 
en esta Academia en la primera sesión a que asisto. 
"¿Qué es la Naturaleza? Lo es todo: hasta el hombre, 
aunque para el excursionista el hombre no forme parte de 
la misma. Cuando estamos solos, es cuando estamos más en 
contacto con la Naturaleza; por esto parece haber contra-
posición entre la Naturaleza y la humanidad; nadie pensará 
que está en plena Naturaleza en la calle .de Alfonso, a las 
doce del día; vayamos quitando humanidad y nos iremos 
metiendo más en la Naturaleza. ¿Por qué vamos a la Na-
turaleza? La generalidad dice que a buscar salud; la huma-
nidad está enferma; para los medioevales era la obra de 
Dios, para los actuales es un médico, un lugar de reposo y 
tranquilidad. 
" E l hombre va por propio impulso hacia la Naturaleza y 
ésta no es bella en sí, pero nos lo parece porque la necesi-
tamos. 
"Toda necesidad del hombre tiene un estímulo que se ma-
nifiesta en su amor; el amor más pum, de padres a hijos, lo 
afirman los que lo sienten no por la Naturaleza, sino por la 
belleza; para una madre, su hijo es el más bello; para un 
amante, su enamorada es la más hermosa. 
"La Naturaleza no es bella de por s í ; esta belleza es con-
secuencia de un sentimiento humano; ved que es una obra 
de conjunto, pues los encantos de la Naturaleza, si los exa-
minamos aisladamente, no son bellos, y es que ésta no tolera 
ser examinada en detalle. .Además todas las cosas no son 
bellas para'todos; el concepto de lo bello es subjetivo; lo 
llevamos dentro; así la belleza de una aldea, el hijo de la 
misma asocia su vida al conjunto y el forastero asocia al con-
junto sus recuerdos, y es que la belleza es un sentimiento 
humano. 
"Si consideramos las excavaciones del poblado ibero de 
Azaila y las de Numancia, están mejor conservadas las pr i -
meras que las segundas, pero la historia en cambio nos ha-
bla más de Numancia y nos sobrecogemos recorriéndolas y 
pensamos en los heroicos numantinos y, al pie del cerro, los 
romanos. Nada de esto sucede en Azaila; y es que allí no 
hay nada que recuerde nada. 
"La imaginación necesita de esas alas para volar, y ni 
Pompeya sería lo que es sin su historia ni el Escorial lo 
sería sin conocer a Felipe I I . 
" A l contemplar el mar por vez primera se siente indife-
rencia, pero el sentimiento es avivado por la repetición de 
impresiones; en este vínculo espiritual radica la idea de la 
patria. 
"Todo trabajo del hombre es violación de las leyes natu-
rales ; el placer está en el logro de nuestras aspiraciones, o 
sea vencer a la Naturaleza. 
" E l miedo y el terror crecen según es nuestra soledad. 
" E l paisaje tiene los tres elementos de la Naturaleza: at-
mósfera, agua y tierra; siempre es variado, y hasta el mismo 
paisaje a horas distintas. 
" E l silencio de la Naturaleza es la quietud del que se de-
tiene a mirar lo que pasa. 
"Los hombres primitivos divinizaron la Naturaleza y no 
es extraño, porque la temían; y a nosotros el sol que apa-
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rece y se oculta obedeciendo a causas naturales, nos entris-
tece al ocultarse y nos alegra al amanecer. 
"Los pueblos no han podido v iv i r sin Religión y a su ca-
rácter acoplaron sus dioses. 
"Es muy posible que la decadencia del Arte provenga del 
abandono de la Naturaleza. 
"Si el gesto de la Humanidad es volver a la tierra, el del 
Arte y la Ciencia es volver a la Naturaleza, pues si no se 
fundan en ésta pasan a ser excrecencias; ambos tienen un 
origen en el mismo tronco, el espíritu humano, y los dos 
tienen el mismo fin: descubrir la verdad, y la verdad ar t ís-
tica es la misma verdad científica; el artista busca la esencia 
de la verdad y por esto puede crear y ser su creación más 
verdadera que la misma realidad. 
"Reflexionemos que en todos los momentos del floreci-
miento humano el arte y la ciencia van unidos; solo que la 
humanidad aprecia más las manifestaciones del arte que las 
de la ciencia". 
Una salva de aplausos premió el elocuente y concienzudo 
trabajo del señor Giménez Soler. 
A continuación el vicedirector de la Academia, don M i -
guel Allué Salvador, hizo el discurso de contestación, del 
que extractamos lo siguiente: 
Comienza manifestando que el nuevo académico es poco 
solemne por fuera, pero es muy solemne por dentro, enten-
diendo por solemnidad interna su hombría de bien, su gran-
de amor al trabajo y su rigurosa probidad científica. 
Parafraseando el autorretrato literario de Cervantes, dice: 
"Este que habéis visto del cabello entrecano, frente lisa 
y desembarazada, de alegres ojos, aunque en el mirar un 
poco distraído, de nariz algo aguileña, aunque bien propor-
cionada, las barbas que ha treinta años fueron de oro y que 
hoy de no estar afeitadas serían de plata, el cuerpo entre 
dos extremos, ni grande ni pequeño, la color viva, antes 
morena que blanca, erguido de espaldas, y de largo andar, 
este digo que es el autor de la preciosa historia de "La Edad 
Media en la Corona de A r a g ó n " y de la monumental Bio-
grafía y estudio crítico de don Juan Manuel el de los bellos 
cuentos..." 
A grandes rasgos traza el señor Allué Salvador la bio-
grafía del recipiendario, recordando sus tiempos de estu-
diante, en el Instituto y en la Universidad, su ingreso en 
el Cuerpo facultativo de Archiveros y su triunfo en las opo-
siciones a la cátedra de Historia que actualmente desempe-
ña en la Facultad de Filosofía y Letras. 
" N o es Giménez Soler un orador en el sentido en que co-
rrientemente se toma la oratoria. Pero es un pensador pro-
fundo y juicioso, un escritor ingenioso y correcto y un lec-
tor entretenido y ameno. 
"Su estilo es sencillo, claro, netamente didáctico. No es el 
magister, dixit, pero es el magister. Cuando habla o escribe 
Giménez Soler tiene un sentido y un fin pedagógicos. Sin 
embargo, no es éste su mérito singular ni la característica 
de su producción literaria. E l rasgo característico de Gi-
ménez Soler es su hondo sentimiento de la historia, su v i -
bración sentimental ante el acontecimiento histórico". 
Glosando el discurso de ingreso del nuevo académico, el 
señor Allué Salvador dice: 
"Como tema artístico, el paisaje, que tanto interesa en 
la actualidad, tardó mucho a desarrollarse, lo mismo en la 
pintura que en la poesía. En la antigüedad helénica las des-
cripciones de la naturaleza tuvieron escaso relieve, ordina-
riamente se ocultaban en las comparaciones. La concepción 
latina del paisaje fué también limitada, aun en aquellos poe-
tas que más gustaron de la Naturaleza. En el siglo de oro 
de nuestras letras, el paisaje adquiere amplias perspectivas 
y múltiples tonalidades, sin perder nunca un carácter suave 
y apacible. E l mayor desarrollo del paisaje se debe a la es-
cuela romántica, que os muestra una visión de la naturaleza 
más viva, más agreste, más dramática". 
E l señor Allué Salvador pone fin a su discurso dirigién-
dose al nuevo académico en estos té rminos : 
"Pensad que al recibir sobre vuestro pecho la insignia de 
nuestra Corporación recibís la honra máxima que podemos 
otorgaros; al ser estrechado con el abrazo de ritual que ha 
de daros nuestro dignísimo director, os entregamos nuestro 
mejor afecto de compañeros y amigos. No podemos hacer 
más, ni hace falta; porque al hombre estudioso y erudito le 
basta con las palmas que del estudio nacen, con el esfuerzo 
crecen y regadas por esa corriente de ideas que es el estudio 
nunca se marchitan". 
El discurso del señor Allué Salvador fué acogido con una 
calurosa ovación. 
Acto seguido el director, don Mariano de Paño, impuso 
la medalla y entregó el diploma al nuevo académico don 
Andrés. Giménez Soler, y todo el público, puesto en pie, le 
ovacionó nuevamente, dándose por terminado tan solemne 
acto. 
Sinceramente felicitamos al señor Giménez Soler por ga-
lardón tan preciado como merecido. 
ALBAREDA HERMANOS. 
J L o n t r a n s p o r t e s i n t e r n a c i o n a l e s p o r C a n f r a n e 
E L Colegio de Agentes de Aduanas elevó el siguiente escrito a los Sres. Diputados a Cortes por la región 
aragonesa, con el fin de recabar su apoyo para obtener lo 
que Canfranc necesita. 
De dicho documento extractamos lo siguiente: 
" E l Colegio Oficial de Agentes y Comisionistas de la fron-
tera de Canfranc, defensor entusiasta de los intereses vincu-
lados con esta línea Internacional, que son los del Comercio 
no sólo de Aragón, sino de gran parte de España, tiene el 
honor de dirigirse a V . S. para hacerle un breve resumen 
de las justas aspiraciones que después de cinco años de con-
tinuo luchar no hemos conseguido ver realizadas a pesar 
de defender una causa justa. 
La Estación Internacional de Canfranc se encuentra 
acondicionada para realizar las operaciones de transporte, 
viéndose en cambio injustamente postergada por el poco in-
terés que se han tomado por ella los Poderes Públicos y la 
Compañía de los Caminos de Hierro del Norte, en la actua-
lidad su explotadora, y asimismo las demás dependencias 
oficiales que podrían conceder mejoras que venimos solici-
tando desde la inauguración de esta línea. 
Lo que siempre hemos solicitado no es imposible, sino de 
justicia y el equiparamiento en todos los órdenes a las de-
más estaciones fronterizas que nos unen con el país vecino. 
La Compañía del Norte, para no dar satisfacción a nues-
tras justas demandas, esgrime argumentos que carecen de 
base, aunque no tenemos títulos técnicos para dar una orien-
tación concreta, opinamos, que siendo factible con muy poco 
gasto la electrificación de la rampa de Jaca a Canfranc, su 
realización sería ventajosísima, creemos que la Compañía-
estaría dispuesta a hacerlo, ya que dispone del material nece-
sario en máquinas eléctricas para poner en explotación este 
trozo, asimismo deseamos se estudien detenidamente las ta-
rifas de ferrocarril y se hagan las modificaciones que con-
vengan a esta frontera para que el tráfico por la línea de 
Canfranc, se desarrolle normalmente y no se den hechos tan 
absurdos de que una mercancía que viaje por ejemplo de 
I rún a Madrid, satisfaga menos portes que si la misma mer-
cancía es facturada desde Canfranc, a pesar de que la dis-
tancia de nuestra frontera con relación a Madrid es más 
corta en 130 kilómetros aproximadamente. Sobre esta cues-
tión de tarifas, nuestro Colegio ha hecho documentados es-
tudios que han sido elevados en diferentes ocasiones a la 
Superioridad, sin que los anteriores Gobiernos nos hubie-
sen hecho justicia. 
Uno de los tráficos más interesantes por la frontera de 
Canfranc bien podría ser la exportación de naranjas, ya que 
encontraría nuevas posibilidades en los mercados extran-
jeros si se aprovecharan las ventajas de la nueva línea del 
Caminreal. 
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Actualmente, la organización de dicho tráfico no es po-
sible porque las tarifas vigentes solo conceden una econo-
mía de unas 15 pesetas por vagón, comparadas con las de 
Hendaya, a pesar de que el recorrido desde la región levan-
tina es de unos 170 kilómetros mayor hasta esta última fron-
tera. 
A raiz de inaugurarse el ferrocarril del Caminreal, Fran-
cia, por motivos que no es del caso exponer aquí, ha decre-
tado el cierre de la frontera de Canfranc para todo tráfico 
de frutas y hortalizas frescas, tanto para el consumo como 
para el tránsito hacia otros países. Creemos que estando en 
curso negociaciones para la confección de un nuevo Tra-
tado comercial con dicha nación, podría muy bien ser objeto 
de una cláusula especial, que Francia conceda a la frontera 
de Canfranc idénticos beneficios que tienen las demás fron-
teras de Hendaya y Cerbere. Los perjuicios que ha causado 
el cierre de esta frontera a los exportadores de Aragón, Va-
lencia, Lérida, etc., son incalculables y con ellos, el daño 
inferido a la economía nacional. , 
Otro punto de vida o muerte para la frontera de Canfranc. 
es el funcionamiento del servicio de paquetes llamados Co-
merciales que en tiempos de la Monarquía, éste funcionó a 
satisfacción del Comercio en general, pero por el criterio ce-
rrado de un funcionario del Ministerio de Comunicaciones, 
dicho servicio quedó suprimido, alegando para ello que Can-
franc estaba situado en territorio español, este Colegio im-
pugnó tal criterio en el sentido de tener en cuenta que Can-
franc francés es la última estación francesa en el recorrido de 
OloTÓn-Zuera, legalizada la situación de Canfranc-Midi y 
Canfranc-Norte por la convención Hispano-Francesa. En 
Canfranc Internacional, territorio español, se encuentran 
enclavadas simultáneamente las administraciones aduaneras 
y ferroviarias de los dos países, que sç ajustan en un todo 
a los reglamentos y usos en vigor en cada nación, luego en 
el lugar denominado los Arañones existe Francia en todos 
sus aspectos aduaneros y ferroviarios. Es deseo unánime del 
Comercio que representamos que dicho servicio quede im-
plantado nuevamente, para lo cual no creemos se tropiece 
con el menor obstáculo, porque las naciones extranjeras ad-
mitirían dichos paquetes, tan pronto el Gobierno español 
les comunique que Canfranc queda nuevamente habilitado 
para dicho servicio, 
Todas estas demandas que hemos elevado reiteradas ve-
ces a los Poderes públicos, no son por nuestro interés per-
sonal exclusivamente, sino que tenemos la seguridad de que 
defendemos en primer lugar los intereses del Estado al ha-
cer productivas las cuantiosas sumas que la construcción de 
la Estación Internacional de Canfranc ha costado, y en se-
gundo lugar los intereses de clase tan respetable como el 
Comercio y la Industria en general. 
El funcionamiento íntegro de la tan citada Estación I n -
ternacional de Canfranc, contribuiría a aliviar la crisis de 
trabajo innegable que existe en el pueblo de Canfranc y en 
la mayoría de los pueblos de este partido. 
Rogamos a V . S. se sirva tomar en consideración la sú-
plica de lo expuesto, y haciendo las averiguaciones y estu-
dios que estime pertinentes realizará en unión de sus ami-
gos y correligionarios una labor en pro de Canfranc que 
dé fin a la injusticia cometida con nuestras aspiraciones. 
Con un millón de gracias deseamos viva muchos años 
para bien de España. 
Canfranc 9 de enero de 1934. 
J j s t £!conoiiiía aragonesa necesita de una política eléctrica regional 
E N septiembre de 1933, recogió la Prensa una verdadera "declaración de principios" sobre la escueta finalidad 
objetiva de la "Sociedad Económica Aragonesa". En ella 
acertó la "Sociedad Económica Aragonesa de Amigos del 
Pa í s" con una expresión tan sencilla como medular de lo que 
constituye primera obligación de los aragoneses: "Hacer 
el inventario exacto y cabal de nuestros- recursos y defectos". 
Así delimitado el campo, puede y debe encontrarse base 
firme en que fundamentar deducciones que, por su interés, 
concretarán rápidamente la fisonomía y el sentido de la se-
gunda Conferencia. 
Si Aragón funda su organización económica y con ella 
demuestra eficacia consultiva y asesora, es claro que reivin-
dicará derecho, y se dotará de capacidad para obtener co-
municación de "hilo directo" con el Estado. Unicamente por 
tan honroso sistema, podrá llegar a tener fecundo sentido 
económico regional el, hasta la fecha, manido tópido de la 
acción tutelar del Estado. 
Mientras llega para España, y convendría que no se re-
trasara mucho, la era de la política económica; a través de 
tanteos e imprecisiones de definición de objetivos estatales; 
a través de cualquier definición neta, precisa y efectiva, del 
carácter que fuese, las regiones que, disponiendo de recur-
sos naturales, hayan sentido el patriótico impulso necesario 
para prepararse, estudiando objetivamente sus problemas y 
soluciones, encontrarán siempre postura de supervivencia 
material a nivel adecuado. 
No es momento de razonar, menos de divagar, sobre el 
denominador común de soluciones económicas que, para su 
bienestar y progreso, encuentran países como Francia, Ita-
lia y Suiza, de ciertas características de contextura econó-
mica semejantes a las de España, en la explotación de la 
"riqueza inagotable" o riqueza hidroeléctrica. Anoto sola-
mente que se trata de cuatro países, prácticamente "no car-
boneros", j 
Pero interesa mucho destacar, que si España ocupa pre-
eminente lugar europeo, con respecto a reservas hidroeléc-
tricas, dentro de ella Aragón representa más del treinta por 
ciento de tal sector de riqueza. 
Aragón necesita estudiar a fondo este problema; definir 
su política eléctrica; vigilar y contrastar cualquier orienta-
ción, o desorientación, estatal, relacionada con el asunto. 
En el número de diciembre de 1932 de la querida revista 
ARAGÓN, en cuyos años de vida, fervorosamente regional, 
está el germen de la primera Conferencia económica ara-
gonesa, tuve el placer de referirme al esfuerzo y noble pro-
pósito del ingeniero industrial don José María de Vedruna, 
quien con conocimiento práctico del complejo tenia, medios 
materiales, trabajo y suerte en la recolección personal sobre 
el terreno de pormenores, está realizando, por su exclusiva 
cuenta, una buena y honrada estadística eléctrica española. 
Mucho me complace presentar a la Conferencia la hoja 
núm. r, Cataluña-Aragón-Baleares, del "Mapa (inédito) de 
producción y distribución de energía eléctrica en España" , 
proyectado y dibujado por José María de Vedruna, Inge-
niero industrial, mayo 1933. 
En este mapa, con su relación aneja de centrales hidro-
eléctricas y térmicas, tiene la Conferencia el mejor punto 
de partida para enfocar el estudio de una política eléctrica 
regional. 
Sobre este preciso trabajo de triangulación básica del pro-
blema, la estadística económica de Aragón deberá comple-
tar, una vez publicada cuanto antes en su forma actual, los 
sectores de concesiones sin equipar, y el de saltos de explo-
tación desde 5 K. V . A. de potencia. 
Y desde el momento de enunciar este propósito, entiendo 
que, sin el menor retraso, conviene la marcha en paralelo, 
eficaz y práctica, con la Delegación de Servicios Hidrául i-
cos de la Cuenca del Ebro (Servicio de Estadística matemá-
tica. Sección de aforos) para la asignación a cada salto re-
gistrado de su aforo, de su curva de régimen. 
A todos preocupará, cuando se conozca con las garantías 
posibles de aproximación, la correlación práctica existente 
entre la integral de kilowatios-hora anuales que pueden 
generarse por las centrales en explotación, y los que real-
mente se producen. 
En la conjetura bien orientada, mientras no se disponga 
de otros medios ; en el contraste práctico, cuando se haya 
organizado, en España, se deben encontrar los cimientos de 
una política económica eléctrica bien dirigida. 
La índole de esta nota no consiente sino el "recordatorio" 
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sobre lo que en países de cultura económica significa conju-
gar variados regímenes hidráulicos de cuencas diversas, por 
interconexión de redes de transporte y distr ibución; mejo-
rando en última instancia el rendimiento, ya muy intere-
sante, de dichos grandes conjuntos, con centrales té rmicas ; 
acercándose sin cesar, para no alcanzarlas nunca, a las asín-
totas de un aprovechamiento integral. 
Se daría un gran paso firme en este importantísimo sec-
tor de la economía regional, si Aragón llega a capacitarse, 
objetivamente, de que la directriz sana y eficaz de un Estado 
económico, frente al problema, coincide, en absoluto con la 
"Conveniencia particular de la Región". Dicha directriz, no 
es otra que supresión de desperdiciós. 
U n Estado económico no puede consentir despilfarros; 
pero en este orden de ideas, conviene que Aragón tenga las 
suyas, propias, bien centradas por el desinterés egoísta de 
quien precisa la intervención del Estado para la solución de 
un gran problema de interés nacional, en el cual la Región 
participa, por obra y gracia de la naturaleza, con muy fuerte 
capital. 
E l concertar adecuadas grandes redes regionales quiere 
decir, en esquema: 
I . Rescatar para el disfrute un importante porcentaje de 
kilowatios-hora anuales hoy perdidos. 
I I . Part icipación para todas las empresas de producción 
integrantes de un conjunto en la venta de todas las calidades 
comerciales del kilowatio-hora; con impulsión del equipa-
miento de saltos que aisladamente carecen de valor efectivo 
en muchos casos. 
I I I . Restauración de la política comercial de las empre-
sas de distribución, en el sentido de amplia cooperación en 
el consumo ; y culminando en las variadísimas normas de 
tarificación según las cuales el kilowatio-hora se ofrece a 
múltiples precios, en función de su costo, calidad, y uso a 
que se destina. 
I V . Acceso de luz y fuerza hasta el más humilde pobla-
dor de un "despoblado". Hoy la inmensa mayoría no dispone 
sino de luz. Pero luz es equivalente a pan. Y no sólo de pan 
vive el hombre. : 
Una digresión oportuna. Para el "Inventario de defectos" 
comuniqué a los organizadores de la Conferencia la zona 
" tera to lógica" de pueblos poblados, y agregados de la pro-
vincia de Huesca, que según datos facilitados por la Jefatura 
de Industria de dicha provincia, carecen todavía de alum-
brado eléctrico; y que a resultas de rectificaciones, que se 
agradecerían rendidamente, son: 
P U E B L O S 
Abizanda í 
A G R E G A M O S 
Las Casas de la Barca, Escanilla, 
Lamata, Liguerr i , Solanilla. 
Aguas. 
Alberuela de Tubo. 
Aler. 
Alins del Monte. 
Arcusa. 
Baldellou. 















































A G R E G A I> O S 
Huerrios. 
Almazorre, Betorz, Eripal, Hos-
pitaled, Lecina, Santamuria, 
Suelves. 
Escart ín, Otal. 
Ballabriga, Biescas de Ovarra, 
Pardinilla, Raluy. 
Ainielle, Barbenuta, Espierre. 
Bibilis, Buira, Latorre. 
Antenza, Sisear. 
32. Las Casas 
Molinos, Pompenillo, Molino de 
las Casas, Casilla de Valorías. 
Luzán. 
Marcén. 
Merl i . 
Mipanas. 





Purroy de la Solana. 
Rodellar. 











45. Santa María de Buil . 
46. Sarsa de Surta 
47. Secorún. 






54. Valle de Bardají . 
55. Valle de Lierp. 
Sin comentarios vuelvo al tema. 
Esbozada la comunidad de intereses entre un Estado eco-
( Sararbillo, Urriales, Lalecina, 
I Sarratos, Gabardiella, Linás. 
f Paúles, El Coscollar, Lasbe-
\ Hortes, Baguarta. 
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nómico y la Región aragonesa, frente al problema eléctrico, 
interesa mucho cultivar, con éxito, como engranaje impor-
tante de la política económica regional, el que se refiere ál 
conocimiento inmediato y exacto, desde las primeras fases, 
de la gestación de cualquier proyecto o medida estatal. Para 
su estudio, análisis y gestión adecuada según su carácter. 
Debiendo ser la directriz del Estado, fundamentalmente, 
técnico-económica, para basar su política eléctrica en la or-
ganización más práctica y efectiva posible del control de 
índice de utilización o aprovechamiento de cada empresa; 
para basar en dicho índice sagaces escalas de imposición 
fiscal; llama, poderosamente, la atención, que organismos 
oficiales, consultivos y asesores, del Estado, polaricen por 
lo general todas sus actividades en los sentidos jurídico y 
fiscal. 
Por importantes que sean para el Estado los pormenores 
de nacionalidad de las fuentes de energía, temporalidad de 
las concesiones y medios más o menos drásticos de actuar 
en ambos, según programas "oportunistas", de gran volu-
bilidad, por lo común, fragmentarios e incompletos, propug-
nando por la adopción de verdaderas medidas de inevitable 
excepción, con riesgo de lesionar legítimos intereses confia-
dos al empuje nada despreciable que ha recibido en España 
el sector eléctrico, ext raña que no se haya forjado un sano 
y formidable resorte de acción tutelar indirecta, para pro-
mover con plan y eficacia la concreción de grandes redes 
regionales de transporte y distribución de energía eléctrica. 
Como resultante de las ideas anotadas, acerca de la cues-
tión, me permito proponer a la "Primera Conferencia Eco-
nómica Aragonesa" las siguientes 
Conclusíonesí 
1. a Adoptar como punto de partida para el estudio de 
deducciones sobre el fruto de esta primera Conferencia, en 
su sector eléctrico, la hoja núm. i , Cataluña-Aragón-Ba-
leares, del "Mapa de producción y distribución de energía 
eléctrica" proyectado por don José María de Vedruna en 
mayo de 1933. . 
Editar dicho mapa, facilitando así la recolección de da-
tos complementarios. 
Gestionar la cooperación práctica de la Delegación de 
Servicios Hidráulicos de la Cuenca del Ebro, para, de acuer-
do con su Sección de Aforos, plantear el estudio de los coe-
ficientes de utilización de las centrales en explotación. 
2. a Desarrollar y propugnar como directriz de política 
eléctrica, estatal y regional, el principio de la mejor u t i l i -
zación del agua. 
Promover el estudio de una eficaz acción indirecta del Es-
tado, basada en el control estatal del coeficiente de utiliza-
ción de las centrales hidroeléctricas, como fundamento para 
una política fiscal que estimule e impulse la concreción de 
grandes redes regionales y comarcales. 
3. a Promover las gestiones necesarias, para dotar a la 
"Sociedad Económica Aragonesa de Amigos del P a í s " de 
representación en cuantos organismos consultivos o aseso-
res del Estado se ocupen de Política eléctrica española. 
JOSÉ PUEYO LUESMA. 
Zaragoza 14 de octubre de 1933. 
L a h e p a t i t i s t a r i s t i c a 
E NTRE los Sindicatos de Iniciativa de España, destaca en primera línea oor los espléndidos resultados, debi-
dos a su actuación inteligente y formidable por su extensión 
e intensidad, el Fomento del Turismo de Palma de Ma-
llorca. 
De tal modo su labor ha sido eficaz, que de todas partes 
del mundo acuden a Mallorca como uno de los centros más 
importantes y atractivos del turismo mundial. Esto, natural-
mente, ha producido una enfermedad, muy de nuestros tiem-
pos, la hepatitis turística, padecida por otros centros de 
atracción del turismo, que ven con desagrado mermar las 
estancias que les arrebata, según ellos, la isla española. Pa-
rece natural que esto produjese una satisfacción íntima, un 
orgullo para todos los españoles, los primeros los hombres 
que dirigen la nación, los altos poderes del Estado; pues 
bien, a éstos no se les ha ocurrido otra cosa, en vez de apo-
yar o cuando menos no entorpecer la magnífica actuación 
de "Fomento del Turismo", de Palma de Mallorca, que acu-
dir presurosos a la curación de la hepatitis extranjera, ani-
quilando, estrangulando, la corriente turística de la delicio-
sa, barata, confortable, atrayente y magnífica Mallorca, co-
rriente que el año anterior hizo pasar por Palma 490.000 
turistas de todas las nacionalidades (en todo Francia, en el 
mismo período, 900.000), y con una visión antiturística, han 
impuesto una tasa absurda, a todo aquel que cometa el delito 
de desembarcar en Mallorca. 
Esta medida tan poco meditada ha provocado la protesta 
no sólo de Fomento del Turismo, sino de los demás Sindi-
catos de Iniciativa y de la Federación de Sindicatos, apo-
yados por el Patronato Nacional del Turismo, y parece que 
el buen sentido y la fuerza de la razón se imponen a los 
actuales gobernantes y les inclina a derogar tan injusta y 
perjudicial exacción. 
A últimos del pasado mes se ha dictado una disposición 
por la que se limita a un mes la estancia en Mallorca y se 
impone a los turistas una serie de formalidades y trabas in-
explicables no tratándose, como no podemos creer que se 
trate, de acabar con la corriente turística española. 
A l , anuncio de todas estas medidas en contra del apogeo 
turístico de Mallorca se han suspendido las obras de cons-
trucción de hoteles y otras importantísimas complementarias, 
contribuyendo así al paro, del que en Mallorca no se sabía 
nada sino por referencia. 
Coincide todo esto, ya de por sí bastante grave, con la 
reorganización de los altos cargos del P. N . T. y de su Con-
sejo consultivo, del que han sido desalojados los elementos 
más enterados de la organización turística, para dar entrada 
a otros que por muy buena voluntad que tuviesen no podrían 
improvisar un conocimiento que sólo con la práctica y el 
entusiasmo desinteresado de los Sindicatos de Iniciativa se 
puede adquirir. Nos consta que las medidas adoptadas con-
tra Mallorca han sido recibidas con agrado fuera de España, 
pero no creemos que los turistas que las trabas oficiales 
resten a la isla, acudan a la curación de la hepatitis, porque 
Mallorca es barata, es cómoda, confortable y perfectamente 
organizada... y además no es un camelo como otros centros, 
ni en temperatura ni en belleza natural, auténtica. Pero esto 
en definitiva no interesa a España, ni esta enfermedad se 
ha presentado ahora por primera vez. Se dieron los pri-
meros casos cuando las Exposiciones internacionales de 
Barcelona y Sevilla, aunque entonces como ahora el que 
disminuya la corriente turística en un país es la consecuen-
cia lógica de precios caros, aumentos en las cuentas de 
hoteles con pretextos de toda clase, y la fatiga que repre-
senta para el turista el inevitable dancing como único cebo, 
el desagrado de las playas con pedruscos como puños, una 
mesa precaria y tantas otras causas independientes de la 
atracción verdaderamente fundamentada que pueda ejercer 
otro país. Lo lamentable es que en el propio país se haga el 
boicot al turismo con casos como el de Mallorca y con otros 
como el de los cónsules españoles de la frontera francesa, 
que faltando a los convenios internacionales establecidos se 
empeñan en cobrar unos derechos por visado de pasaportes, 
que están suprimidos entre Francia y España, como entre 
ésta y otras muchas naciones, y si éstas cumplen lo conveni-
do, ¿ qué concepto les ha de merecer la seriedad de una na-
ción que falta abiertamente a sus compromisos? 
Todo, pues, se conjura contra el desarrollo del turismo 
en España, no sin la protesta, en cada caso, la protesta y el 
asesoramiento, de los Sindicatos de Iniciativa que sufren en 
sus actuaciones, siempre encaminadas al bien general, las 
consecuencias de tan desatentada política, contra-turística. 
F. DE C. 
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M AJESTUOSA e imponente es esta cumbre, a la vez que gentil y coquetona, como para hacer honor al género 
femenino a que pertenece el nombre con que se la denomina. 
¿Se rá por pertenecer a este género por lo que tiene tantos 
atractivos ? ¡ Cuánta belleza encierra la excursión para lie-
La Munia (Pirineos). Itinerario de la ascensión (Foto A. Rodríguez) 
gar hasta su cima! i Qué atracción ejerce sobre el monta-
ñero ! Y una vez alcanzada ¡ qué emociones tan variadas 
y tan fuertes le proporciona al contemplar toda la grandiosi-
dad y hermosura que desde ella se domina ! Bella, simpá-
tica y gallarda Munia, recibe el homenaje de gratitud y 
admiración por el magnifico y agradable recuerdo que has 
dejado a este montañero. 
Aunque tantos encantos tiene esta montaña pirenaica, 
poco visitada debe ser, porque no son muchos los testimo-
nios que de visitas se encuentran en su cumbre. 
Logo de La Munia (Foto A, Rodríguez} 
Voy a detallar cómo se hace esta excursión: Bielsa, pin-
toresco pueblo fronterizo, al Norte de la provincia de Hues-
ca, es el punto de partida en plan de montaña, pues hasta 
allí se va conducido por todos los medios de locomoción 
existentes basta la fecha, pero en Bielsa empieza la tracción 
individual de las piernas del excursionista. 
Agradabilísimo es el recorrido que hay que hacer desde 
este pueblo por todo e! valle de Fineta para llegar al circo 
del mismo nombre, donde hicimos el campamento general 
oficial de Peñalara de 1932. 
A poco de salir del pueblecito antes citado, en un alto, 
cerno en actitud retadora, aparece Espierba, pintoresco y en-
cantador pueblo de montaña. Se avanza y se pasa la presa 
de la Sociedad Hidroeléctrica Ibérica y un poco más arriba 
el Sanatorio de Fineta, recién construido en una amplia 
pradera, resguardado de los vientos del Norte y orientado 
al Sur y Fonicntc. Se sigue por este encantador valle de 
mayos y paredones inaccesibles, espesos bosques de abetos 
y extensas y verdes praderas, y a medida que se avanza por 
él y se acerca uno al Firineo, crecen los encantos y se per-
ciben maravillas insospechadas. Cuando por primera vez se 
deja ver el circo con sus ingentes paredones y sus grandiosas 
e impresionantes cascadas, una sensación tan grande de ale-
gría se apodera del contemplador, que queda extasiado y 
ensimismado. Este incomparable paisaje se completa con la 
aparición, al fondo del circo, de los colosos del Firineo: el 
Monte Ferdido. envuelto en la alba cubierta de sus glacia-
res : el Cilindro y Marboré. A l pie del circo existen unas 
bordas (casa-refugio para ganado y bara guardar heno), 
que fueron nuestro albergue en los días que duró nuestro 
c ampamento y el punto de partida de las excursiones. Desde 
Bielsa a la borda se emplean tres hòras escasas. Distancia, 
15 kilómetros. 
Una vez instalados planeamos la excursión a La Munia y 
decidimos el día de partida, conviniendo en que era nece-
sario salir a las cuatro y media de la mañana para que parte 
del grupo tenga tiempo de regresar a pernoctar a la borda 
por no permitir cobijar a todos la tienda de que disponemos. 
Se prepara todo la noche anterior a la salida y se toca 
diana a las cuatro de la mañana. Hay "perecitis". Pero el 
que hace de sargento de semana, Sr. Tinoco, tira de cinto 
(metafóricamente, ¡ eh !) y forma la fila en seguida. Se toma 
el " tupi" , se cargan los morrales y a las cinco se emprende 
la marcha. 
Febo no ha aparecido aún en el valle, y este está grisá-
ceo y triste en este momento. El ensordecedor estrépito del 
agua despeñándose en imponentes cascadas por los paredo-
nes del circo turba la tranquilidad de aquella hora de calma. 
El camino para Fa Munia parte 
justamente de detrás de nuestra 
borda; es un agradable sendero 
que, zigzagueando por un bosque 
de abetos, nos conduce en media 
hora al Flan de Alarry. Hemos 
salvado 500 metros de altura en 
esta media hora. El Flan de Alarry 
es uno de los lugares más atrac-
tivos y encantadores de Fineta: 
verde, jugosa y extensísima pra-
dera de varios kilómetros elevada 
500 metros sobre el valle y flan-
queada al Norte por uno de los 
murallohes del circo y al Oeste pol-
la Fuensanta y Sierra Cb¡nebro. 
Los que practicamos el deleitable 
deporte del esquí vemos enturbiada 
un poco la alegría que nos produ-
ce la vista de esta maravillosa 
pradera al recordar que en Gua-
darrama carecemos de estos luga-
res tan apropiados para la prácti-
ca de nuestro deporte favorito. 
¡ Qué le vamos a hacer ! ¡ Pacien-
cia ! Atravesamos en toda su lon-
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gitud el mullido suelo del Plan de Ala r ry ; pero antes de 
terminar de pasarle, Febo, asomándose majestuoso por de-
trás de aquellos picachos del Saliente, nos envía el saludo 
de sus confortadores rayos. Una gran alegría invade todo. 
Parece que la Naturaleza, dormida hasta entonces, des-
pierta contenta y alegre de sentir la dulce caricia del astro 
padre. Nosotros correspondemos a su saludo- con un hurra, 
y ya él, agradecido, nos acompaña durante todo- el día. Gra-
cias rendidas, "Manolito", por lo bien que te has portado 
con nuestras excursiones de Pirineos. 
Terminada de pasar la pradera, y continuando en direc-
ción Este, comienza una subida por un camino tallado en 
la roca, que sin peligro-, tiene pequeñas emociones, que le 
hacen más interesante. En algunos pasos hay que ayudar a 
un compañero a quien sus años ya no le permiten que se 
desenvuelva tan bien como los jóvenes ; pero en honor a la 
verdad hay que reconocer que este camarada de excursión 
se portó como un valiente en aquella, jornada, pues a pesar 
de sus años y falta de entrenamiento1 resistió la dura excur-
sión como cualquier otro, y para testimoniarle la admira-
ción que por él siento, creo que no sería hacer nada de más 
el mencionar aquí su nombre. Este camarada es el Sr. Tirado. 
Terminados, por ahora, los pasos difíciles hay que conti-
nuar subiendo un pesado repecho de un desnivel enorme y 
cuyo final no se ve nunca. ¡ Qué altura más enorme hemos 
ganado en tan poca distancia! Ya el Plan Alarry se nos 
presenta como una cosa insignificante, y, sin embargo, ; qué 
grande es ! Diespués de este repecho el camino continúa por 
la derecha, tirando al Sureste, por la ladera de Sierra Chi-
nebro, y el desnivel no es tan fuerte; pero aun la subidita 
con el morral repleto, una manta, parte de la tienda de cam-
paña, que llevamos distribuida, y el sol, que ya a esta hora 
acaricia más de lo que quisiéramos, nos hace sudar. Pero 
por bien empleado se da este sudor. Las vistas que vamos 
descubriendo nos compensan con creces. 
A nuestra espalda se ha descubierto ya el Monte Perdido; 
subimos un poco más, y ya divisamos todos los glaciares de 
este macizo. Los que tienen buena vista descubren una cara-
vana que por ellos sube. Con el auxilio de los prismáticos 
todos los vemos perfectamente. Están pasando las mismas 
fatigas que nos esperan a nosotros el día que hagamos esta 
excursión. Continuamos en la misma dirección, pero siempre 
subiendo entre Punta Blanca, a nuestra izquierda, y Fuen-
santa, a la derecha. 
Una detención para admirar otra vez aquella fantástica 
decoración del macizo de los glaciares y para recuperar 
fuerzas aligerando peso de los morrales para transmitirlo 
al estómago, que ya está desfallecido1. 
Son las ocho y media de la mañana ; ya llevamos más de 
tres horas de marcha. Se moviliza de nuevo la caravana a 
las nueve, y siguiendo por el mismo camino, y ya sin gran-
des subidas, a las diez y media hemos llegado a los lagos 
de La Munia (2.590 metros). Es 
encantador este paraje. Dos lagos 
grandísimos, el menor doble que la 
laguna de Peñalara, y el mayor a 
unos cuantos metros más de altu-
ra que el otro, reñejan en sus lím-
pidas, tranquilas y heladas aguas 
las gallardas cimas de aquellas 
montañas que les rodean. 
De frente, según se entra en esta 
especie de semicircunferencia, La 
Munia, majestuosa, presidiendo 
aquel macizo, aparece coquetona 
con su gran nevero, donde el sol 
refleja sus rayos con toda la fuer-
za de aquella hora calurosa de un 
día del mes de agosto. A , la iz-
quierda le rinde pleitesía la cum-
bre de Peñá Blanca y a la derecha 
el Pico de Larry. Dos camaradas 
de excursión se quedan aquí, pues 
no quieren darse el palizón de su-
bir a la cumbre, teniendo que re-
gresar a la borda a dormir. Los 
demás nos despojamos de la impe-
dimenta ; sólo llevamos un pequeño 
morral con un poco de chocolate y a'mendras. A las doce 
emprendemos la conquista de La Munia, que cada vez nos 
. parece más atrayente. Cuanto más cerca de ella se está 
más cautiva y sugestiona. Subimos de frente por su cara Sur 
salvando grandes desniveles y atravesando pequeños neve-
ros ; pero para salvar el grande sin entrar en él tenemos 
que marchar hacia la derecha, bordeándole por un terreno 
de pizarras movedizas que impiden manchar con firmeza. 
El sol calienta mucho y el esfuerzo que hay que hacer en 
Cciscoda de Pineta (Foto A. Rodríguez) 
este terreno nada firme hacen la ascensión bastante penosa. 
Salvado el glaciar por la derecha, hay que hacerlo ahora 
por su parte superior, para lo cual hay que retroceder hacia 
la izquierda por una cornisa de pizarra que tiene más de un 
paso difícil. La cornisa nos conduce a la arista Oeste de esta 
montaña, por donde ya se puede ganar la cumbre. A l llegar 
a esta afilada arista, que es la parte más bonita y emocio-
nante de la subida, ya se divisa la vertiente Norte de La 
Munia y todos los valles del lado francés. La línea que marca 
la arista es también la divisoria de las fronteras. Subimos 
Valle de Pineta (Foto J. M. Nacarino) 
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por ella, que es el único punto practicable para llegar a la 
cima. Tenemos que caminar despacio; el menor tropiezo 
pondría en peligro nuestras vidas; los precipicios son inson-
dables por ambos lados. Si caemos hacia la izquierda, nues-
tra vida acabará en Francia. Como1 buenos patriotas, pro-
curamos inclinarnos a la derecha. De ocurrir algún acci-
dente queremos brindar nuestra vida a la patria. La subida 
cada vez es más difícil y bonita. 
U n camarada, buen marchador, pero a quien las escaladas 
no acaban de convencerle y el vért igo le atrae con pasión, 
decide quedarse en una especie de explanadita que encon-
tramos. ¡ Qué lástima ! Te perdiste lo mejor. Pues la cumbre 
de La Munia a mí es lo que más me cautivó. Llegamos a 
la meta y las admiraciones, alabanzas y entusiasmos se 
suceden. Todas las cumbres de las montañas no son iguales; 
las hay llanas que no dan la sensación de vac ío ; pero hay 
otras, como esta de La Munia (3.159 m.), terminadas en 
punta que emocionan sobremanera, porque dan la sensación 
de que se está suspendido. Su extensión es pequeñísima; 
apenas si cabíamos los cinco que tuvimos la suerte de coro-
narla. La vista, magnífica: a nuestros pies, por el Norte, 
el valle de Cedre y el pueblecito francés del mismo nombre, 
el Circo Troumouse (francés) y el de Barrosa (español) ; al 
Sur, los lagos. Pico de Lar ry y paredones de Pineta; al 
Este, todo el grandioso macizo de los Montes Malditos; al 
Oeste todo el macizo del Marboré , y al fondo, la Vignemale. 
Hemos llegado a las dos de la tarde. E l tiempo es magnífico 
y todo el horizonte está despejado, así es que no nos cansa-
mos de contemplar aquel grandioso espectáculo que tan po-
cas veces nos será permitido volver a ver como ahora. 
Colocamos un buzón con un libro para registro de firmas, 
donde hemos estampado las nuestras con un saludo para 
todos los montañeros. Como algunos de los que están en la 
cumbre también tienen que regresar aquella noche a la bor-
da y el tiempo apremia, nos vemos obligados, no sin un poco 
de pena, a abandonar aquel lugar de maravilla. 
E l regreso lo hacemos por la misma arista de subida, y 
al llegar al glaciar, yo, sin darme cuenta, me adelanto del 
resto de la expedición y continúo por el mismo camino que 
seguimos al subir: la cornisa de pizarra que bordea el ne-
vero por su parte superior. Cuando me doy cuenta de que 
voy solo-, llamo con nuestros típicos gritos de montaña, a 
los demás montañeros, pero ni los veo n i los oigo. No me 
inquieto por su suerte, porque Julián, el guía, va con ellos 
y conoce bien este terreno. Cuando estoy ya más abajo que 
el nevero, chillo de nuevo, y entonces les veo, retrasados de 
mí en cerca de una hora de camino. Se enfadan porque yo 
grito sin cesar; luego, cuando nos reunimos abajo, mé ex-
plican que en ese instante en que yo gritaba tanto, ellos esta-
ban en un paso bastante apuradillo, teniendo que utilizar 
la cuerda y todo lo necesario para estos casos. No siguieron 
el mismo camino de subida, y al desviarse hacia abajo, en-
contraron este mal paso y además tuvieron que entrar en 
el glaciar para salvarle por el centro. Cuando^ llegaron 
abajo, al lado del lago — donde teníamos los morrales—r, 
yo ya me había chapuzado en sus heladas aguas, que aban-
doné a una velocidad de rayo, pues de no haberlo hecho así 
me habría sobrevenido una congestión; tal era la frialdad en 
que se encontraban. Una vez todos reunidos, comimos. Te-
níamos una tienda de campaña para pernoctar; pero era 
tan sumamente, pequeña, que sólo cuatro muy apretados 
podíamos cobijarnos en ella. Como: éramos cinco los que 
queríamos quedarnos, uno no tuvo más remedio que renun-
ciar. Fué Claudio Rodríguez, que con Julián (el guía) 
y los dos que no subieron a La Munia emprendieron el re-
greso a la borda a las cuatro y media de la tarde. Julián y 
Claudio fueron los héroes de la jornada, pues estuvieron 
anda.ndo desde las cinco de la mañana hasta las ocho de la 
noche, con los solos descansos de los altos imprescindibles. 
Los que nos quedamos intentamos buscar un buen sitio 
donde plantar la tienda, pero no fué posible encontrarle; 
en aquel terreno tan quebrado no hay dos metros cuadra-
dos en llano y, además, las pizarras son tan abundantes por 
todas partes, que fueron nuestro colchón aquella noche. Des-
pués de comer un poco de sopa que hicimos nos fuimos a 
dormir. Las pizarras no estaban muy mullidas, pero algo se 
durmió. Cuando a uno se le ocurría moverse tenía que des-
pertar a todos para que hiciesen lo mismo, pues tan estre-
Bordas de Pineta (Foto J . M. Nacarino) 
chos estábamos que teníamos que movernos todos al mismo 
tiempo. 
Nos levantamos con el alba para aprovechar bien la ma-
ñana. Bordeamos el lago grande por su parte Norte, y ga-
nando altura por la izquierda subimos al llamado Pico Bajo, 
y desde allí y de frente atacamos a Punta Blanca, montaña 
así llamada por su color; es una gran cantera de mármol 
blanco. Aunque tiene algo más de 3.000 metros de altura 
esta cumbre, su ascensión es bantante fácil. El paisaje que 
se domina desde allá es análogo al que se admira desde La 
Munia. E l día no estaba tan claro como el anterior, y el leja-
no y misterioso horizonte estaba cubierto por nubes. Des-
cendemos por la derecha, y pasando por debajo del nevero 
grande de La Munia damos toda la vuelta al macizo y nos 
dirigimos al Pico de Larry. En este recorrido encontramos 
una cornisa algo difícil que nos hizo perder bastante tiempo. 
Debido a esto no tenemos tiempo de coronar la cumbre de 
L a r r y ; sólo hemos llegado al collado del mismo nombre. 
Era la una y pico y llevábamos andando desde la madru-
gada. Descendemos al campamento, preparamos y liquida-
mos la comida que nos quedaba y recogemos la impedi-
menta para emprender el regreso, lo que hacemos a las 
cuatro y media de la tarde. 
Regresamos por el mismo camino donde vinimos el día 
anterior. A l terminar de pasar el Plan de Alarry y entrar 
en el camino que desciende a la borda se nos hace de noche. 
Bajamos juntos el camarada Gaetner y yo, y este camino 
zigzagueante, que ayer, cuesta arriba, no habíamos sentido 
casi y se nos hizo cortísimo, hoy, cuesta abajo, se nos an-
toja pesado, monótono e interminable. Es que vamos cansa-
dos; han sido dos jornadas fuertes, sin casi descanso por 
la noche. Nuestros gritos anuncian a los compañeros (que 
ya están en la borda desde el día anterior), nuestra llegada, 
y salen a recibirnos. Son las siete y media de la noche. La 
alegría se exterioriza por ambas partes: gritos, saltos, abra-
zos... La cena es amenizada por el relato de los inciden-
tes —• ninguno, por fortuna, desagradable — de la excur-
sión, y el heno, encima del cual dormimos las noches de 
nuestra estancia en la borda, nos parece esta noche el más 
muelle colchón de la cama de un hotel de primer orden, 
ANGEL RODRÍGUEZ. 
Tercer premio en el Concurso de 
i literatura de montaña. 
(Texto y grabados de la revista Peñalara). 
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con sus compañeros de martirio ( i ) . Pobre es la 
urna de madera que entre las otras arrimadas a 
los muros laterales contiene los cráneos de San 
Lamberto, de Santa Engracia y de San Luper-
cio, uno de los dieciocho ciudadanos precursores 
de la matanza; los demás sepulcros consisten en 
una arca de piedra de dos cuerpos llenos hasta 
arriba de despojos de santos, pero ni un adorno 
los cubre, ni un nombre los designa. Uno tan 
sólo se distingue por sus relieves semejantes a 
los del ara, y análogos en su rudeza a los bizan-
tinos, ya sea que les alcanzara la decadencia de 
las artes, ya que la cristiana severidad buscara 
sustraerse de este modo a las desenvueltas for-
mas del gentilismo; a un lado figuran Adán y 
Eva con la serpiente en torno del árbol, y en el 
frente dieciséis imágenes, parecen representar 
los mártires allí sepultados según los nombres de 
carácter latino que todavía se leen, Incratia, Pe-
trus, Floria, Aulus, Acó, Mar ta (2). E n medio 
del templo se ve el brocal de un pozo nunca abier-
to sino con solemnidad ante los grandes de la 
tierra, de donde es fama se extrajeron tantas 
insignes reliquias, y donde tal vez yacen confun-
didas otras muchas: una oscuridad individual y 
un renombre solidario nivela al par los revueltos 
huesos de los innumerables, y por un singular 
destino el culto que se les rinde después de dieci-
séis siglos es todavía parecido al de las catacum-
bas, fervoroso en la piedad, humilde y desnudo 
en el aparato. 
E n torno del monasterio de Santa Engracia y 
desde la puerta de su nombre hasta el Coso, la 
heroica lid de Zaragoza por la independencia 
yermó manzanas y barrios enteros; pero siquie-
ra del magnífico edificio de Franciscanos deja-
ron por muestra los franceses el arco del trasco-
ro de la iglesia y el suntuoso salón interior del 
convento. L a moderna policía arrasó estos vesti-
gios, convirtiendo todo el solar en vasto paseo, 
y no conservando del convento sino lo utilizable 
para oficinas; y hoy tan sólo una ancha ojiva 
con restos de follajes diseña en el fronterizo mu-
ro la grandiosidad del derruido templo (3). Su 
(1) Exultabunt sanctí in- gloria, dícese que cantaba la 
truncada cabeza, respondiendo los otros Icetahuntur in cubtti-
bus .mis. Pudo nacer esta leyenda de la costumbre de repre-
sentar a veces con la cabeza en las manos a los márt ires de-
gollados. El P. Risco, fundándose en el nombre de Lamber-
to, franco o germánico más bien que romano, se inclina a 
creer que padeció en la época mozárabe y no en la perse-
cución de Diocleciano. En el lugar del martirio, donde se 
mostraba una zarza plantada oor el santo, en las afueras de 
la ciudad, fundaron bajo su advocación un convento los T r i -
nitarios en 1522 con la protección del papa Adriano V I 
(2) Ninguno de estos cinco nombres que acompañan al 
de Engracia suena entre los dieciocho que enumeran asi 
Prudencio en su preciosa oda sáfica como en su epigrama 
San Eugenio I I I . Eueron éstos, varones todos: Optato, L u -
percio. Suceso, Marcial, Urbano, Julio, Quintiliano, Publio. 
Frontonio, Félix, Cecilio, Evencio, Primitivo, Apoderno, 
Casiano, Matutino. Fausto y Jannarm. Ambos poetas, el 
eminente vate del siglo iv y el santo arzobispo del siglo v n . 
convienen en el catálogo de los dieciocho; sólo que a los 
cuatro últimos Prudencio los llama Saturninos en general 
sin nombrarlos particularmente. 
(3) Era esto en 1844; poco tardó en desaparecer, no sólo 
la marca de la bóveda, sino el vacío del solar, sustituido por 
única nave no bajaba de 246 pies de longitud y 
75 de anchura, y encerraba más de un recuerdo 
histórico, más de un ilustre sepulcro; allí des-
cansaba el generoso fundador del edificio Don 
Pedro, hermano del rey Jaime 11, fenecido pre-
maturamente en 1296 dentro de tierras de Cas-
tilla que en auxilio del infante de La-Cerda ha-
bía invadido; allí yacía la madre de Pedro I V 
Doña Teresa de Entenza al lado de sus dos hi-
jos menores Isabel y Sancho (1); allí desde el 
cadalso plantado bajo el arco de Toledo fueron 
trasladados con más de dos siglos de intervalo 
los truncados cadáveres de D. Bernardo de Ca-
brera y de D. Juan de Lanuza, escarmiento aquél 
de validos, y éste, pudiéramos decir, de tribunos. 
Ni eran la menor recomendación de aquella fá-
brica las circunstancias de su propia fundación: 
en 1219, once años después del establecimiento 
de su orden, entraron en Zaragoza los discípulos 
de San Francisco, ocupando al principio la que 
es ahora casa de agustinos; en 1280 se traslada-
ron a su nueva mansión empezada bajo los aus-
picios de un infante, y concluida en 1357 con la 
protección de un monarca, Pedro I V , que les 
cedió su real huerta. Contribuyó no poco a le-
vantarla aquel gran bienhechor de los religiosos 
D. Pedro Cornel, quien observando que algunos 
del pueblo deshacían de noche las obras del con-
vento por interceptar el paso a una calle, no va-
ciló en meterse a peón a la luz del día; y al obispo 
Mataplana que le preguntaba sonriéndose, ¿ Q u é 
es esto, don Pedro, tapiador os habéis feyto? le 
respondió altivamente: Oc, Señor ; cá las pare-
des que yo fa ré creo que nadie las gossará desfer. 
i Ah!, noble Cornel, y qué errado agorero fuisteis 
del porvenir!, y ¡ qué mal estabais en la cuenta 
de quién y cómo las había de deshacer en el si-
glo x ix! 
Dos años antes que los Eranciscanos, en 1217, 
vinieron de Tolosa los Dominicos, estableciendo 
luego su mansión en la calle que llamaron de 
Predicadores. Las venerables memorias del edi-
ficio no le salvaron durante la época del barro-
quismo de una lamentable restauración en su 
exterior y en su espaciosa iglesia de tres naves, 
el moderno palacio de la Diputación provincial, formándose 
con edificios públicos y particulares la más ancha y hermosa 
calle de la ciudad, cuyo magnífico pórtico se extiende desde 
la Crus (hoy fuente) del Coso hasta la puerta de Santa En-
gracia que también ha desaparecido, viniendo así a juntarse 
el titulado Salón de la Independencia con el paseo exterior, 
en el centro del cual se ha levantado una merecida estatua 
al benéfico y verdaderamente ilustrado canónigo D. Ramón 
Pignatelli. 
( i ) Murió princesa todavía Doña Teresa en 1.127 al dar 
a luz a Don Sancho, y fué sepultada a un lado del presbite-
rio en un mausoleo de mármol sostenido por seis leones, con 
su efigie en traje de religiosa y con figuras llorando en de-
rredor del sepulcro. La de sus hijos estaba pintada sobre ta-
bla, Isabel vestida de clarisa, y Sancho con guirnalda y ca-
bello desceñido: y abajo se leían los bárbaros versos siguien-
tes : 
Hoc sepulcro tumulantur duo geniti regales, 
Qui duo evo procreantur per parentes coequales. 
Alter frater Santius vocaliter nuncupatur. 
Qui velut constantius in excelsis collocatur; 
Elisabet infantissa sóror ejus nuncupatur. 
Que ut Clara Minorissa eterne congratulatur. 
— Amen, amen. 
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ni le han salvado en nuestros días del abandono 
y de la ruina, que a tal equivale el uso de presidio 
a que se halla destinado. Sólo en el convento apa-
recen monumentos de la primitiva construcción, 
aunque no todos entre sí contemporáneos: el 
claustro con su techo de crucería y con sus arcos 
subdivididos en tres menores por delgadas co-
lumnitas pertenece al género plateresco, al paso 
que ostenta las pirámides, calados y colgadizos 
del gótico un nicho de sepulcro abierto en sus 
paredes. Elevadas bóvedas de esbelta ojiva cu-
bren un salón prolongado a manera de corredor 
que debió servir de sala capitular, y el vasto re-
fectorio partido en dos naves por cuatro colum-
nas. De esta suerte ¡ extraña lección de las hu-
manas vicisitudes!, sin trueque radical de impe-
rios, de instituciones, de creencias, el criminal 
arrastra su cadena o planta su mísero lecho en 
el sitio que vió desfilar tantas celebridades para 
las letras o para la religión, y que más de una 
vez oyó legislar a la nación aragonesa reunida 
en cortes con su monarca. 
Prolija tarea sería la de seguir uno por uno 
los conventos que en número de dos o tres tenía 
cada orden religiosa en la capital de Aragón, ma-
cizas moles de ladrillo vaciadas en el molde del 
siglo x v i i en que fueron construidas o renova-
das, diezmadas por los franceses, y derruidas o 
entregadas a una muerte lenta por los recientes 
trastornos. San Ildefonso, que fué de Domini-
cos, se envanece aún con su airosa cúpula como 
se envanecía con su copiosa biblioteca; Santo To-
más de Villanueva de Agustinos, con las paredes 
y cimborio de su iglesia pintados al fresco por 
el insigne Claudio Coello; Santa Isabel, real ca-
pilla fundada en la plaza del Justicia por la dipu-
tación del reino y entregada después a los Ca-
yetanos, y la iglesia del Seminario antiguamen-
te de Jesuítas, con la profusión de barrocas ex-
travagancias quedes dan tan injusto renombre. 
San Agustín, fundado en 1313 sobre el local 
abandonado de los Franciscanos, y el Carmen 
que en 1290 reemplazó a la ermita de Santa Ele-
na, perdieron tiempo hace todo rastro de fábrica 
antigua, y sólo a este último convento va unido el 
recuerdo del arzobispo Argüello tan misteriosa-
mente inmolado a la real cólera en uno de sus 
subterráneos (1). 
Poco de interesante para las artes, aunque lin-
dos y adornados algunos de ellos, contienen los 
templos de religiosas, especialmente desde que 
perecieron en los asedios muchos de sus cuadros 
(1) "De la muerte de este arzobispo escriben que temien-
do el rey Don Alonso que tenía tratos en deservicio suyo con 
algunos de Zaragoza que andaban conmoviendo la gente 
popular, el rey lo hizo prender viernes a 4 de febrero de 
1429, y a 7 del mismo se afirma fué ahogado en el Ebro, aun-
que no se notificó su muerte al cabildo hasta 7 de noviembre 
del mismo a ñ o : otros escriben otras causas, que fué llevado 
al monasterio del Carmen donde el rey posaba, y que de allí 
nunca más salió, n i se supo del si lo empozaron o enterra-
ron ; en fin, vivo ni muerto nunca más pareció. En nuestros 
días, descubriendo unas bóvedas de unas claustras en el 
Carmen, se halló un cuerpo de un hombre desnudo muerto; 
algunos infirieron sería el de este arzobispo, y podría esto 
ser". (Espés, historia manuscrita, p. 617). 
y esculturas. Los hay cuyos principios remon-
tan al siglo x i i i : en 1234 doña Ermesenda de las 
Celias, tía de la célebre Teresa Gil de Vidaura, 
esposa de Jaime el Conquistador, edificó el de 
Santa Catalina para monjas Clarisas; en 1276 
convirtió en claustro de comendadoras del Se-
pulcro el castillo llamado de Don Teobaldo, la 
hija del rey de Navarra segundo de este nombre 
y viuda de D. Pedro Fernández hijo natural del 
mismo Conquistador, doña Marquesa de Rada, 
recogiéndose allí con otras ilustres damas; en 
1295 fundó el convento de Dominicas de Santa 
Inés la piadosa reina Blanca de Nápoles esposa 
de Jaime I I . De estos tres edificios sólo el de 
Santa Catalina se mantiene digno en parte de su 
historia, conservando su espaciosa nave gótica 
contra los estragos del tiempo y de la guerra. 
A l paso que los conventos se desparraman por 
los ensanchados barrios que un día fueron arra-
bales, apíñanse las parroquias dentro del som-
brío casco de la primitiva Zaragoza, y sólo cam-
pean del otro lado del Coso las de San Pablo y 
de San Miguel. E n medio de su vasta y bulli-
ciosa feligresía levanta sin rival San Pablo su 
octógona torre, adornada con ojivas y ceñida de 
resaltados arabescos, rematando en aguda ve-
leta sobre dos más recientes galerías: de las dos 
puertas laterales del templo perdió la más con-
currida su antigua forma con su última restau-
ración; la otra conserva aún sus góticas moldu-
ras y sus severas estatuas bajo cincelados guar-
dapolvos. E n vano buscaríamos en el interior 
magnificencia ni apenas regularidad, pero halla-
remos en su desnuda arquitectura el carácter 
monumental, misterio y poesía en su opaco re-
cinto. Alumbrada por rasgadas ventanas y col-
gada de antiguas tapicerías, la nave principal 
descuella notablemente sobre las dos laterales, 
que reuniéndose en el ábside y en el trascoro la 
encierran por todas partes a modo de corredor; 
y la nave izquierda, que por su mayor estrechez, 
por la aguda ojiva de su bóveda y hasta por su 
ligera tortuosidad parece prolongarse indefini-
damente, guarda entre sus sombras los puristas 
cuadros de cinco retablos góticos que añaden los 
más el mérito del arte al de la antigüedad. E l 
retablo mayor más ambicioso, y envanecido con 
sus labores de crestería sobre madera dorada, 
con su profusión de imágenes y doseletes y con 
sus trabajadas pulseras, se gloría de haber salido 
de las manos de Forment; pero la degeneración 
ya manifiesta de sus góticos detalles, el gusto y 
la ejecución de la obra menos digna del grande 
artífice aunque no de alguno de sus discípulos 
más aventajados, le rehusan el honor que se atri-
buye de hermano del gran retablo del Pilar. E n 
su basamento lleva seis relieves de la Pasión, 
cuatro en el cuerpo principal a los lados de la 
efigie de San Pablo representando acciones del 
Santo, y otros cuatro en el segundo cuerpo, ter-
minando con la imagen del Crucificado: así en 
su disposición, lo mismo que en sus adornos, 
alejándose más y más de la sencillez y unidad 
primitiva, tiende a la multiplicidad de compar-
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ticiones dominante luego en los retablos pla-
terescos. 
E n el barrio que habitaron los judios, y en el 
sitio donde según tradición se apareció el victo-
rioso Arcángel a los combatientes navarros en 
la gloriosa jornada de la reconquista, subsiste 
ila parroquia de San Miguel, conteniendo un re-
tablo mayor de cinco cuerpos también recomen-
dable, y ostentando hacia fuera algunas venta-
nas con góticos calados. Un lábaro calcado so-
bre los primitivos indica cuan remota fecha en-
cubren San Felipe y Santiago bajo su barroca 
fábrica, y Santa Cruz bajo su linda restauración 
greco-romana, que hace sin embargo echar de 
menos la forma que le dieron en 1499 los señores 
de Osera al ampliarla a su costa. Restos bizanti-
nos rodean la pequeña iglesia de Santiago, que 
ya en 1121 cedió Alfonso el Batallador al mo-
nasterio de San Pedro de Siresa donde había 
visto la luz primera: en su antiguo ábside se 
abre al presente la puerta; y su rústica torre, y 
el capitel bizantino engastado en la esquina de 
la calle sobre truncada columna, y los arcos aun 
diseñados en el muro, trasladan la fantasía a 
aquellos siglos en que a la sombra del pórtico de 
Santiago se administraba justicia y se congre-
gaba el consejo de Zaragoza (1). De antiquísima 
al par que pobre estructura, algo renovada en 
su exterior, es la parroquia de San Andrés; la 
de San Pedro, avanzando en mitad de una calle 
principal con su alto campanario, la comunica 
un no sé qué de dramático y pintoresco (2). Elé-
vase en frente la cuadrada torre de San Gil casi 
árabe en sus labores de ladrillo, única antigualla 
de esta parroquia, que un tiempo perteneció co-
mo Santa Engracia al obispo de Huesca en re-
compensa de los servicios prestados por sus ar-
mas en la toma de la capital. Por los dibujos de 
ladrillo que bordan su exterior, por la altura de 
su torre y por la espaciosidad del templo distin-
güese entre todas la magdalena, cuyos pies re-
tienen la forma de ábside, alumbrándose por 
aquel lado con góticas ventanas. San Nicolás pe-
gado a la iglesia de monjas del Sepulcro, mo-
derno e insignificante, no recuerda haber sido 
erigido ya en 1133 por Lope Arcés Pelegrín y 
su mujer D.a Mayor: San Lorenzo (3) y San 
Juan el viejo unido a San Pedro completan el 
número de las parroquias de Zaragoza, indife-
rentes casi todas para el arte, casi ninguna para 
los recuerdos. 
También dos órdenes militares, la de San Juan 
y la del Temple, tuvieron en la capital sus res-
pectivas iglesias, de las cuales la una conserva 
su religioso destino perdida su primitiva forma. 
(1) Consérvase esta noticia por tradición comprobada 
con las palabras de un instrumento de 1551 : ante, ostiwm 
Süncti Jacobi venerunt ad pacis concordiam. Se^ún otro- do-
cumento de 1260, los Jurados y Consejo general se reunían 
en la misma iglesia. 
(2) Fueron derribadas años hace torre e iglesia para en-
sanchar la calle de Jaime I . 
(3) También ha sido derruida su antigua iglesia, insta-
lándose la parroquia en la del colegio1 de Mercenarios de San 
Pedro Nolasco. 
la otra conservando su forma respetable se ve 
degradada de su rango. Abyecto almacén es hoy 
el sombrío Temple, fábrica de ladrillo octógona 
por fuera y circular por dentro, de forma cierta-
mente bien extraña para los primeros años del 
siglo x i i i en que la construyeron los poderosos 
Templarios con cementerio adjunto. De más fe-
cha presume la renovada iglesia de San Juan de 
los Pañetes , capilla probablemente del antiguo 
palacio de la Azuda; aunque para remontar su 
origen a los tiempos de Constantino, conforme 
se lee en el friso, no creemos haya más pretexto 
que el error grosero de los que miran el signo 
del lábaro usado en los templos del siglo x i y 
x i i como una contraseña de las fundaciones del 
emperador. 
Y cual si un tiempo viniera estrecho para los 
edificios religiosos el recinto de la piadosa ciu-
dad del Pilar, ciñen por afuera sus tapias una 
porción de conventos ni más recordables, ni más 
venturosos en el actual estado que los del inte-
rior, y a lo largo de los ríos que cruzan su dila-
tadísima llanura se asientan todavía vastos mo-
nasterios o devotas ermitas. Sobre la orilla iz-
quierda del Huerva a dos leguas de Zaragoza 
descuella Santa Fe, mansión de Cistercienses 
fundada por Miguel Pérez Zapata en 1341, don-
de el monje Gauberto Fabricio de Vagad a fines 
del siglo xv ejercía su divagante si bien a veces 
elocuente pluma en la crónica de los reyes de 
Aragón, soltando la rienda a más altivos senti-
mientos de lo que su estado y época prometían 
(1). Víctima de la indiferencia o de la especula-
ción perecerá este edificio a nuestras manos, des-
pués de sobrevivir al estrago de los franceses 
que inmolaron atrozmente a sus indefensos mo-
radores en 1808: de la nave gótica del convento 
trinitario de San Lamberto, a media legua de la 
ciudad, nada ya que destruir nos dejaron. Así 
perecerán las dos suntuosas Cartujas de Aula 
Dei y de la Concepción, aquélla a las márgenes 
del Gállego edificada en 1567 por el arzobispo 
D. Fernando de Aragón cuyo corazón poseía, 
ésta no lejos del Ebro y de los muros construida 
en 1634 a expensas de D.a Jerónima de Zaporta, 
apellido que ya hemos visto enlazado a magní-
ficas obras; y el artista más severo, por más que 
nada digno de su atención encuentre ya en la 
última, llora anticipadamente por sus inmensos 
claustros y por su risueña y adornada iglesia 
que fué renovada en 1781. Sobre el mismo Ebro, 
frente al lugar de Monzalbarba, había una ermi-
ta consagrada a la Virgen en 1168 por el obispo 
Pedro Tarroja, aunque la efigie en él colocada 
se llamaba ya la antigua como coetánea de la 
dominación sarracena; las crecientes del río obli-
garon a construirla más adentro en 1601 con el 
nombre de Nuestra Señora de la Sagrada. Más 
antigüedad se arrogaba la de la Virgen de Co-
gullada, suponiendo su construcción debida a 
San Braulio y el descubrimiento de su imagen a 
una milagrosa avecilla; los capuchinos estable-
(1) Véanse fragmentos de su crónica en las notas de las 
páginas 22, 24 y 32 del presente tomo. 
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cieron allí su convento en 1657, y aun ahora sus 
frondosas arboledas fecundadas por el Gállego 
prestan aliciente a solitarios paseos o bulliciosas 
romerías. 
Separado de la puerta de Santa Engracia por 
una alameda magnífica de tres calles y situado 
sobre un alto, se recomienda por su propia belle-
za y por la de su perspectiva el santuario de Mon-
te Torrero: su historia y su estilo no suben más 
allá de fines de la otra centuria; pero es tan ele-
gantemente sencillo su aislado exterior, tan airo-
sas las cuatro columnas que sostienen su pórtico 
coronado por un frontón triangular, se eleva por 
cima de un balaustre tan esbelta la redonda cú-
pula adornada de pilastras y ventanaje, y se ar-
moniza de tal suerte su hemisferio cubierto de 
escamas con las dos puntiagudas torres del fron-
tis. Allá bajo Zaragoza con sus rojizos minare-
tes, rivales de los pináculos de verdor por entre 
los cuales asoman; en el intermedio blancas quin-
tas, largas avenidas de álamos, plateadas revuel-
tas de los ríos; en frente un pequeño caserío, un 
pintoresco puente, un majestuoso canal deslizán-
dose imperceptiblemente bajo las copas de los 
árboles, que nacido en Navarra debía mezclar 
sus aguas con las del Mediterráneo. De un lado 
la gran ciudad tradicional, la historia de cien 
generaciones; del otro el canal imperial, la crea-
ción recién brotada del suelo, el esfuerzo del ge-
nio de un hombre, del inmortal Pignatelli. 
M o t a s d e 
El Centro Aragonés de Barcelona, que construyó un 
edificio expresamente para servir los intereses culturales 
de la, ya en aquellos años, numerosa colonia aragonesa,, ha 
inaugurado hace pocos días los nuevos locales para ampliar 
su edificio social; con las obras realizadas últimamente cuen-
ta con un magnífico salón de fiestas, un confortable salón de 
reunión y una sala de Juntas cómoda y elegante. Para fes-
tejar la inauguración de las nuevas dependencias se celebró 
un banquete que tuvo tambión carácter de homenaje al 
benemérito socio D. Antonio Vela, a quien por su generosi-
dad y altruismo para con la entidad se le entregó Un art ís-
tico pergamino; con este motivo se cambiaron cariñosas 
frases entre el homenajeado y el presidente accidental se-
ñor Serafín Clos. 
A los postres se pronunciaron discursos por los represen-
tantes de las entidades aragonesas de Barcelona y de los 
Centros aragoneses de Sarr ià y Tarrasa. 
Publicación notable 
Con el título de "Las Indias holandesas" ha editado la 
""Oficina de información turística de la India holandesa", 
Batavia, un magnífico álbum, en conmemoración del veinti-
cinco aniversario de la fundación de dicha Oficina. E l su-
mario contiene las materias siguientes: 
" E l Gobierno y el pueblo"; "Altas montañas y profundos 
mares"; "Artes y Oficios"; "Flores y frutos"; "Arboles"; 
"Principales ciudades de Java"; "Hoteles y restaurantes"; 
"Vida al aire libre y sports"; "Sports indígenas"; "Suma-
tra" ; "La isla de Java"; "Fiestas indígenas" ; "Bali , la isla 
de la belleza novelesca"; "Jardines submarinos de coral"; 
"Célebes y las Molucas"; " E l encanto de viajar y el arte 
de planear un viaje"; "Java desde un cómodo asiento"; 
"Vapores de todos los pabellones"; "La obra de arte de los 
modernos buques"; "Motorismo"; "Ai re (vuelos)"; "Có-
modo, fresco y confortable"; "La oficina de información a 
los viajeros, su obra, sus propósi tos"; "Lista de publicacio-
nes editadas por la misma entidad". 
Cubiertas en colores, plano de las islas, páginas en color 
de tipos, paisajes, flores, pájaros, peces, fotografías de fe-
rrocarriles, vapores, aviones, productos de la tierra, obras 
típicas de arte, industrias artísticas (el célebre batik y talla 
en madera), deportes europeos e indígenas.. . E l álbum está 
todo él admirablemente impreso y constituye una verdadera 
sugestión que hace desear el viaje a esas deliciosas islas que 
a su típico carácter tradicional unen la perfecta organización 
tur ís t ica ; carreteras, ferrocarriles, vapores ínter-insulares, 
aviación inter-insular, hospedajes magníficos en modernísi-
mos hoteles y hospedaje en cualquier parte de las islas por 
apartada que se encuentre de todo centro urbano; donde se 
encuentre una casa, una granja, se encontrará el viajero 
acogido, cómodamente instalado y atendido con el gasto mó-
dico de retribuir estrictamente los servicios. 
El viaje desde Europa, 20 días ; en avión desde Amster-
dam, 9 días, aunque últimamente se ha hecho el vuelo de 
Amsterdam a Batavia en 4 días y 4 horas y el regreso en 
menos tiempo todavía. 
Sin comentarlos 
De una revista francesa de turismo: "Visita a Portugal, 
España y Cataluña". . . 
Noticia que nos enorgullece 
Es ya un hecho la construcción en los talleres zaragoza-
nos de Carde y Escoriaza de los atuo-carriles, cuyas pruebas 
se han hecho, al parecer, con buen éxi to ; ; cuándo se im-
plantará el servicio ? 
folletos de cultura turística 
La Sociedad "Atracción de forasteros". Sindicato de I n i -
ciativa de Barcelona, ha publicado un folleto titulado "Los 
templos modernos de Barcelona", como complemento del pu-
blicado anteriormente, "Los templos antiguos de Barcelona", 
que comprendía la descripción de los templos fundados an-
tes del siglo x v i i i , y el nuevo folleto la de los posteriores a 
partir de esa época, formando en conjunto una sola mono-
grafía en dos partes. 
El último folleto publicado no desmerece ciertamente del 
anteriormente editado ni en interés ni en la presentación tan 
cuidada como en todas las ediciones de la benemérita socie-
dad hermana. 
Paseo arqueológico de Tarragona 
El patrimonio artístico y el turismo español cuentan con 
un nuevo y valioso elemento de atracción. E l famoso recinto 
conocido por "Falsa Braga", ha sido consolidado, reparado 
y abierto al tránsito, costituyendo un nuevo y poderoso mo-
tivo para la visita de la antigua y artística ciudad, que cuen-
ta con tantos y tan interesantes vestigios de las antiguas 
civilizaciones. 
El Aero Club y las entidades oficiales 
Sabido es de todos el esfuerzo de unos cuantos ciudada-
nos que con su entusiasmo y sin ayuda oficial, tuvieron la 
iniciativa y llegaron a conseguir la instalación de un campo 
de aviación (aeródromo) en Zaragoza. Repetidas veces se 
ha dirigido el "Aero Club Aragón" a las Corporaciones 
oficiales en petición de ayuda económica para llevar ade-
lante el plan completo de instalaciones que diera la debida 
eficacia al aeródromo zaragozano. Sistemáticamente han 
sido desatendidas estas justas peticiones, y como el Aero 
no pose otros medios que los ingresos por cuotas de socios 
y la subvención de la "Federación Aeronáutica Española" 
que ha de destinarse necesariamente a las actividades aero-
náuticas, el peso de las atenciones de sostenimiento del aeró-
dromo con los servicios peculiares al mismo, aparte de las 
construcciones indispensables, gravita sobre la Sociedad y 
como ésta no posee los fondos indispensables para atender 
a dichas obligaciones, éstas quedan sometidas a una línea 
sinuosa y lenta que resta eficacia a los servicios del aeródro-
mo y aún hay que señalar que a cada nueva necesidad co-
rresponde un nuevo desembolso voluntario y altruista de un 
grupo de socios beneméritos, no muy grande por cierto, que 
en sucesivas aportaciones han ido contribuyendo a que el 
aeródromo de Zaragoza sea una realidad y que la ciudad 
y la provincia cuenten, gracias a ese constante sacrificio in-
dividual, con un servicio de interés público' que es ya nece-
sario aun a ciudades de menor importancia cuyas corpora-
ciones oficiales, unas han comprado los campos y otras otor-
gan anualmente subvenciones a los Aero-Clubs respectivos. 
; Por qué el Ayuntamiento y la Diputación Provincial han 
rehusado hasta ahora en Zaragoza este apoyo al Aero Club 
Aragón ? 
Sindicato de Iniciativa de Madrid 
Se ha recibido en el S. I . P. A. un afectuoso saludo por 
teléfono en el momento de quedar constituido el Sindicato 
de Iniciativa de Madrid, a cuyos directivos envía el S .1. 
P. A. nuevamente, por medio de esta revista, la expresión 
de su agradecimiento por su fina atención y la seguridad 
de nuestra colaboración desinteresada y entusiasta a la obra 
del Sindicato Madrileño, que no dudamos ha de ser alta-
mente favorable a los intereses del turismo patrio. 
"Casa de Aragón" en Madrid 
Esta entidad que ha sabido conquistar las simpatías de 
los aragoneses residentes en la capital de la Nación, ha visto 
en estos últimos tiempos aumentar de tal modo el número 
de sus socios que ha tenido precisión de cambiar de local 
habiéndose trasladado a un magnífico edificio de la calle 
de Carretas, en el que por su amplitud, podrán desarrollar 
cómodamente todas la iniciativas de la nueva junta directi-
va, que redundarán en prestigio de la ya potente sociedad 
aragonesa. 
Nos complace este resurgir de la "Casa de A r a g ó n " y es-
tamos a la disposición de sus directivos para todo lo que 
sea en prestigio de Aragón. 
Turismo regional 
Hace pocos días tuvimos el gusto de recibir en las ofici-
nas del Sindicato de Iniciativa, la visita de los Directivos de 
la "Agrupación Tur ís t ica" de Graus, que se mostraron ani-
mados de los mejores propósitos para una persistente actua-
ción beneficiosa para los intereses morales y materiales de 
la comarca. 
Para ello, cuenten con nuestra ayuda entusiasta. 
El turismo español y el l». BT. T. 
El turismo en España se inició y subsiste gracias a la 
acción persistente y abnegada de las Sociedades particula-
res (Sindicatos de Iniciativa) que con fe en los bienes que 
proporciona al prestigio de una nación la organización in-
teligente de una propaganda, los servicios de información 
siempre gratuitos que dichas Sociedades facilitan y los bie-
nes materiales, es decir, los ingresos que la corriente tur ís-
tica proporciona al país en general, trabajan sin descanso 
a ese fin. 
El Patronato Nacional del Turismo, creado más tarde, 
vino a sumarse a esta labor de los Sindicatos con los cuan-
tiosos medios que su carácter oficial y el importe del Se-
guro obligatorio ferroviario le proporcionaba; pero así como 
las entidades particulares han seguido una inspiración con-
tinuada, una línea de conducta constante y un acrecenta-
miento de su esfera de acción, el Patronato Nacional del 
Turismo, debido no a su carácter oficial, sino al político 
que equivocadamente se ha dado a sus elementos directivos, 
ha estado expuesto a los vientos contrarios de los cambios 
políticos, y así, en orden a las actividades de propaganda 
turística, creó, con excelente visión de la conveniencia na-
cional, oficinas de información en Nueva York , en Londres, 
en Munich, en Roma, si no recordamos mal, en Par í s y en 
Gibraltar... Soplan nuevos vientos y se suprimen las más 
necesarias de las oficinas creadas, se suspende la construc-
ción de los albergues (para los que se han dejado de cons-
t ru i r estaba ya contratado el mobiliario, abaratando así la 
adquisición del conjunto), pero no importa; ya sabemos que 
las ideas geniales de los cambios de temperatura política 
consisten generalmente en la reorganización de servicios, 
frase convencional aterradora para una eficacia en la acción 
continuada, verdadera tela de Penélope destructora y cara. 
Cambiar el rumbo de una nave consiste solamente en girar 
el timón, pero cambiar el rumbo de una actuación del orden 
de la que se trata, volviendo del revés, anulando lo que ya 
está en marcha, es detener ésta, y esto se paga muy caro, se 
paga con la desorientación del probable turista, con la falta 
de información en el punto de partida, con el menosprecio 
que automáticamente se produce en su ánimo al ver el aban-
dono de una nación en materia turística. En el orden econó-
mico no es menos grave ese cambio de criterio; primero el 
"seguro obligatorio" para atenciones del órgano nacional de 
turismo; cambio de ministerio cambio de criterio, el segura 
recibe un alevoso pellizco y la aportación del Estado queda 
mermada; nuevo cambio y nueva expoliación. En el aspecto 
de la dirección, exactamente igual; cambio de ministerio, 
cambio de presidente del P. N . T . ; cambio de Presidente;, 
cambio de orientación,; para qué seguir; nueva organiza-
ción, la tradicional y nefasta reorganización; cambio del 
personal que empezaba a enterarse; época, pues, de nuevos 
titubeos, indecisiones, desorientación.. . Mientras el P. N . T. 
no sea como debe ser, un organismo aparte de la política, de 
partido, no será posible una reorganización verdad de ca-
rácter técnico con una política turística definida y con una 
actuación que con su continuidad rinda resultados positi-
vos para la economía y el prestigio moral de la Nación. 
Mejora importante 
Se ha publicado por el Ministerio de Obras Públicas un 
decreto incluyendo en la red de carreteras del Circuito de 
Firmes Especiales las de Valencia-Teruel-Zaragoza y la de 
Zaragoza-Pamplona. 
Ultimamente el Alcalde de Zaragoza ha gestionado en 
el citado ministerio la inclusión en el circuito, de la carre-
tera Zaragoza-Huesca-Jaca-Cánfranc; de conseguirse esto 
último quedarían convertidas en careteras con pavimentos 
modernos todas las que atraviesan Zaragoza, excepto la de 
Castellón. 
El turismo en Aragón 
El Ayuntamiento de Zaragoza ha sacado a subasta la 
construcción de un Refugio Municipal del Moncayo. 
Coincidiendo con esta feliz iniciativa, D. J. Atilano U r -
quiz ha publicado en El Eco un vibrante llamamiento para 
la constitución en Tarazona de un Sindicato de Iniciat iva; 
creemos acertada la propuesta y convencidos de los benefi-
ciosos resultados que para el turismo en la ciudad y la 
región del Moncayo habría de proporcionar la entidad que 
se proyecta, apoyamos desde ahora con todo entusiasmo esta, 
no menos feliz idea. 
B i b l i o t e c a A r a g ó n 
" I Í B copla aragonesa o «cántica»", 
por el Dr. 5». Oregorio t» a reía Arista 
U NA autoridad en materias aragonesas como el ilustre literato Di. Gregorio García-Arista, es quien podía 
acometer sintéticamente, pero con datos y observaciones 
justas y precisas, lo que es la copla aragonesa o "cánt ica". 
Trata primero del nombre legítimo de la copla, sus cuali-
dades externas e internas, el carácter, haciendo atinadas 
comparaciones, con las coplas de otras regiones. 
Luego habla de la psicología de la copla, que no es otra 
que la del pueblo aragonés, haciendo un retrato del baturro, 
tan admirable, que no hemos resistido la tentación de re-
producirlo: • • 
" E l baturro desdeña y no maldice; se reprime y no Hora: 
es franco y no es adulador; ama y no es dulzón; es senten-
cioso y no es sentimental; tiene fe y no' es supersticioso; 
disimula la nostalgia y no expresa la " m o r r i ñ a " ; siente las 
cosas y las toma a chanza; pero se le ofende en su honor... 
y mata." 
No cabe más conciso retrato del carácter aragonés. 
Dedica un capítulo a las diversas clases de cantos y des-
pués al lenguaje de la copla. 
Hace un estudio de las figuras de dicción en la misma, y 
del piropo aragonés. 
E l folleto es interesantísimo en extremo; es un trabajo 
más de su entusiasta autor en pro del folklore aragonés. 
"Jubileo extraordinario de la redención Im* 
mana", por el Dr. D. José Calabria, Pbro. 
Es un folleto interesantísimo que ha dado a la publicidad 
su autor, el Auditor del Supremo Tribunal de la Rota Es-
pañola Dr. D. J. José Calabrig; en él trata de un asunto de 
tanta actualidad como el del X I X centenario de la Reden-
ción, celebrado el 1933. 
Hay un concienzudo estudio sobre las Constituciones 
Apostólicas, complementarias de la Bula de Indicción del 
Año Santo extraordinario 1933; de los nombres del mismo,, 
del origen del Jubileo en general y de las variaciones acci-
dentales que ha sufrido desde Bonifacio V I I I hasta nues-
tros días. 
Hace acertadas consideraciones acerca de la antigua cos-
tumbre de ir los cristianos a Roma a visitar el sepulcro de 
San Pedro y dedica un canto a Palestina, reliquia de los. 
Santos Lugares. 
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El folleto está profusamente ilustrado con interesantes 
fotografías de Roma y Tierra Santa y un hermoso autógra-
fo de Monseñor Tedeschini. 
Xlimero almanaque de "Heraldo de Aragón" 
La editorial Heraldo de Aragón, en vista del éxito del 
número-almanaque publicado en enero de 1933, ha editado 
otro este año que supera en mucho al del año anterior. 
Es un alarde editorial del que puede ufanarse Heraldo de 
Aragón. Son 188 páginas primorosamente impresas en pa-
pel couché, en el que aparece, tanto literaria como gráfica-
mente, una selecvión de firmas que es lo que da valor al 
mismo. 
En la parte literaria hay primeramente una serie de efe-
mérides aragonesas que corresponden a los doce meses del 
año. 
Hay además preciosos trabajos literarios debidos a firmas 
tari prestigiosas como las de Gregorio^ García-Arista, A l -
berto Casañál, Marcelino Alvarez, Francisco de Cossío> Emi-
lio Colás Laguía, Andrés Ruiz del Castillo, Manuel Bueno, 
Antonio Robles, Ricardo del Arco, Enrique Bohorquez, 
Juan Gallardo y Blanco-Belmonte. 
En la parte gráfica merece mencionarse la famosa serie de 
"Trajes de España" que Jalón Angel ha interpretado por 
medio de varias señoritas de nuestra buena sociedad. 
Además hay bellísimas reproducciones de cuadros de los 
principales museos y de obras de artistas contemporáneos 
como Benedito. w 
En fotografía hay bellos paisajes de pueblos de Aragón 
y fotografías de la nieve en el Montblanc, debidas a Grasa. 
Dibujos e ilustraciones de Vigaray, Bayo Marín, Guiller-
mo, Baqué, Mata y los hermanos Albareda. 
Completan el conjmito información sobre el Año taurino, 
el Año teatral, el Cinema y de las principales actividades 
industriales y comerciales de Zaragoza. — A. H . 
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1>. José Pueyo liuesma 
FOLLETINES Y CUENTOS, de D. Agustín Peiró y Sevil ( A n -
tón Pitaco), con prólogo de D. Mario de la Sala y Valdés. 
Zaragoza, establecimiento tipográfico de La Derecha, San 
Miguel, 12. 1891. Ejemplar soberbiamente encuadernado, 
S. I. P. A. 
E L CONTEMPLANUBES Y OTROS FILÓSOFOS MODERNOS, no-
vela por Julio Bravo. Madrid. 1933. 
RUTA DEL PIRINEO ESPAÑOL, por C. Lana Sarrate. Edi-
ción Patronato Nacional del Turismo. 
LA COPLA ARAGONESA o "CÁNTICA". SU nombre, sus cuali-
dades, sus clases, etc. Dr. G. García-Arista y Rivera. Ma-
drid. Tipografía de Archivos. 1933. | 
DOCUMENTOS PARA LA HISTORIA DEL ARTE EN ANDALUCÍA. 
Universidad de Sevilla: Facultad de Filosofía y Letras: 
Laboratorio de Arte. Dos tomos. 
JSn e l X X I I I A n i v e r s a r i o de l a muerte de C o s t a 
E N la mañana del día 8, fecha en que se conmemora el aniversario de la muerte del gran polígrafo aragonés 
•don Joaquín Costa, acudieron al cementerio nutridas repre-
sentaciones de diversos centros de nuestra ciudad y de otras 
•capitales rindiéndole el homenaje merecido. 
El Alcalde de la ciudad Sr. López de Gera, acompañado 
•de algunos concejales, depositó en la tumba de Costa una 
•corona de flores. 
Después se trasladó la comitiva al Grupo Escolar Costa, 
donde fueron recibidos por los directores de dicho centro 
de enseñanza. 
En el Salón de Actos, materialmente cuajado de público, 
se celebró un acto necrológico que comenzó con unas pala-
"bras sentidas pronunciadas por el alcalde señor López de 
Gera exaltando la personalidad poliforme de Costa y recuer-
da como uno de los días más emocionantes de su vida aquel 
<en que siendo niño penetró en el Salón de la Lonja, donde 
se expuso el cadáver de Joaquín Costa, para conocer física-
•mente la figura de aquel ilustre aragonés. 
El Sr. Sáinz de Medrano, en representación del Consejo 
Escolar del Grupo Costa pronunció frases de encomio para 
la figura de Costa, que sufrió por incomprensión todas las 
miserias y amarguras, e hizo ver cómo no sólo en España, 
sino en el mundo entero, el pensamiento filosófico, político 
y social, aun en nuestros días, gira en torno de la doctrina 
de dos aragoneses: Costa y Gracián. 
Conferencia de D. José Valenzuela liarrosa 
Conmenzó justificando la elección del tema de su confe-
rencia diciendo que la vida y la muerte de Costa, llena de 
altos y nobles ejemplos, eran sobradamente conocidas de los 
aragoneses; por esto, había, preferido elegir una obra cien-
tífica de Costa para glosarla, creyendo, de esta manera, hon-
rar mejor la memoria del sabio. 
Expuso cómo Costa califica de verdadero escarnio el afo-
rismo jurídico en que se basan las sociedades modernas, se-
g ú n el cual a nadie le es permitido ignorar las leyes, presu-
miéndose, en su consecuencia, que todo el mundo las conoce, 
y así, aunque resulte que uno las ignore, le obligan lo' mismo 
que si las supiera de memoria. A este falso supuesto que 
algunos autores clásicos llaman emboscada dispuesta contra 
el ciudadano de buena fe, opone Costa el principio más ló-
gico de que nadie conoce las leyes si no se prueba lo con-
trario. 
E l conferenciante reprodujo algunas anécdotas de las que 
cita Costa en su libro "La ignorancia del Derecho" y algu-
nas otras más para demostrar la enormidad de aquel prin-
cipio y las desastrosas consecuencias que puede originar en 
la práctica. 
Habló también de la imposibilidad absoluta de conocer 
y de entender las leyes, sobre todo en un país de donde no 
se ha desterrado el analfabetismo y teniendo en cuenta ade-
más el extraordinario número de preceptos vigentes que 
colman las páginas de la Gaceta. 
Pero como el legislador ha tenido que prevenirse contra 
el hecho de que sea un pretexto no conocer las leyes para 
dejar de cumplirlas, de ahí lo grave y difícil del problema. 
Costa se da perfecta cuenta de su transcendencia y busca 
soluciones radicales, entre ellas, la de regular, ampliar y 
deslindar la esfera de las humanas actividades donde el 
hombre puede darse libremente una norma desentendién-
dose de la balumba de preceptos emanados del Poder pú-
blico. Y paralelamente, admitiendo como fuente de derecho 
la costumbre que no puede ser ignorada por quien la prac-
tica a diario. 
Cada uno de estos interesantes extremos fueron objeto, 
por parte del orador, de claros y expresivos ejemplos y co-
mentarios. 
Manifestó el conferenciante que en esas teorías de Costa 
se revela el espíritu genial del autor que se lanza a las más 
audaces conclusiones sin abandonar un punto las castizas 
tradiciones españolas, y apoyándose en ellas precisamente 
logra dar a su estudio una maravillosa originalidad. Tam-
bién se pone de relieve en el libro de Costa su generosa 
preocupación por los humildes, por los desheredados de la 
fortuna, por los sencillos de corazón, por los que padecen 
hambre y sed de justicia, todo ello inspirándose siempre en 
un liberalismo sin tacha que rechaza por igual toda suerte 
de imperio y de tiranía que pueda ejercerse sobre la recta 
voluntad de los hombres. 
Una ovación larga acompaña las últimas frases de la in-
teresantísima y amena conferencia del señor Valenzuela 
La Rosa. 
Después se sirvió una comida' extraordinaria en las can-
tinas que fué servida por las niñas mayorcitas, y mientras, 
el sexteto amenizó el acto. 
Por la tarde hubo una sesión de cine infantil. Así se ha 
conmemorado este año el aniversario de D. Joaquín Costa. 
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P a y e s a M a l l o r q u i n a en traje de fiesta 
E x p o s i c i ó n 
J o s é O r t i z 
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popular tan difícil de conseguir y lo coloca en distintos pla-
nos con gran propiedad y belleza. 
En él lejos de estar reñido el detalle descriptivo del traje 
o tipo y el efecto artístico, lo hermana de manera que no 
puede superarse. 
De todos los procedimientos cimentarlos de la fotografía 
sabe elegir precisamente el más adecuado para conseguir 
los efectos que pretende. El fresón con sus fondos, atercio-
pelados permite conseguir el realzar el traje de nuestra 
región y a su vez le permite una intervención personal 
completa. 
Este procedimiento, en el que es maestro nuestro que-
rido amigo y puede decirse que a él debe su extensión en 
España, con sus artículos, conferencias y exposiciones, le 
dió popularidad e hizo fácil su complicado manejo, a él lo 
debemos todo los que trabajamos este procedimiento; con 
sus explicaciones nos lo hizo fácil a su manera. 
La exposición fué muy visitada y comentada siempre en 
términos laudatorios; la componían 72 trabajos, de ellos 
10 del Alto Aragón, en los que se reflejan la manera de 
ser de aquellos montañeses y con completa naturalidad nos 
los representa con sus costumbres y con sus trajes típicos. 
Ent ré ellas llaman poderosamente la atención " E n el fune-
ral" , grupo de ansotanas vestidas de luto con sus manteletas 
blancas en el interior de la iglesia y " E l agua y pan", com-
posición acertadísima de gran movimiento y de un ambiente 
admirable. 
De Zamora presenta 5 fotografías, siendo tal vez la me-
T r e s de Montehernedo 
E N los primeros días de enero tuvo lugar en el Salón de Exposiciones del Sindicato de Iniciativa y Propa-
ganda de Aragón, organizado por la Sociedad Eotográfica, 
la exhibición de la obra del artista Di. José Ortiz Echagüe. 
No necesita presentación el citado artista por ocupar el 
número uno entre todos los que se dedican al arte fotográ-
fico, número no discutido, cosa muy rara entre artistas. 
La obra fruto de muchos años de trabajo constante es 
lo único cierto y definitivo que tenemos de trajes y costum-
bres españolas. 
Como aragoneses hemos de lamentarnos de la poca va-
riedad de tipos recogidos de nuestra Región, que se limitan 
únicamente a los del Valle de Ansó, que si es cierto es el 
más típico, no por eso dejamos de tener otros que merecían 
ser recogidos antes de su total desaparición. 
Gistao, Fraga, H í j a r y otros lugares conservan trajes 
y costumbres curiosos de gran variedad y dignos de ser im-
presionados por Ortiz Echagüe. 
No sabemos qué admirar más en este gran artista, que 
sabe manejar a su antojo, con acierto sin límites, el tipo 
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jor "Madre con su niño", pero es muy difícil hacer desta-
car una entre un conjunto tan perfecto como el presentado. 
Siete trabajos comprende la colección salamanquina, sien-
do difícil seleccionar; "Dolorosa" causa una sensación ad-
mirable y sus manos es fácil sean las mejor tratadas de 
todo el conjunto. 
De Segòvia expone cuatro trabajos: "Viejos de T u r é -
ganos" se deja marcar entre ellos. 
La provincia de Toledo está representada en siete fre-
són sencillamente admirables; aunque eran conocidos algu-
nos de ellos, no por eso dejamos de admirar la naturalidad 
y perfección de todos. 
Las costumbres andaluzas expresadas en siete trabajos 
tienen tal vida que colocan al visitante en el propio país 
con su vivacidad, luz y alegría, "Chula de mantón" es una 
maravilla, el "Grupo de garrochista" realmente se vive, 
"Coloquio en el Albaicín" está saturada de sensibilidad y 
ternura. 
Los trajes valencianos son exhibidos en tres fotografías: 
"Alcalde de aldea", de un gran realismo; "Valenciana", en 
la que se contemplan la hermosura de su figura y su traje 
y "Grupas valencianas", muy decorativa y de extremada 
belleza. 
El país vasco nos hace sentir las emociones de la vida 
marinera presentando unos tipos de remeros clásicos y es-
cenas de los mismos en un conjunto de nueve fotografías. 
Extremadura y Valencia aparecían a la vista del visitante 
R e m e r o vasco 
en l o s S i l l o n e s 
del Sindicato 
de I n i c i a t i v a 
Coloquio en el A l b a i c í n 
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con el complicado traje de las mujeres de la primera pro-
vincia y la ingenuidad de las de la segunda. 
Presenta después nuestro artista unos paisajes de gran 
sensación artística, pero tal vez esta clase de asuntos no 
sean los más apropiados para este procedimiento ni para 
la sensibilidad del autor. 
Resumiendo, podemos decir que puso a la contemplación 
de los aficionados un conjunto que marca un camino a se-
guir y que esperamos no sean desaprovechadas las ense-
ñanzas que se sacaron de esta exposición por todos los 
conceptos notable. 
No contento el artista con su trabajo editó un álbum en 
el que recoge lo mejor de su obra, compuesto de ciento vein-
te fotografías presentadas a todo lujo. 
Felicitamos cordialmente al artista, y felicitémonos nos-
otros por haber contribuido a que Zaragoza contemplase esa 
exposición, rogando al artista don José Ortiz de Echagüe 
complete su obra y nos permita exponer lo antes posible la 
parte de ella que no es conocida del público de Zaragoza. 
LORENZO ALMARZA. 
F o l k l o r e a r a g o n é s 
1 ] 1 6 6 D a n c e 5 9 d e ü e i i a 
( C o n t i n u a c i ó n ) 
S e n a , honra a su P a t r ó n e l Santo Angel Cus* 
todio e l d ía 2 de octubre, con el tradicional y 
a n t i q u í s i m o "Dance". 
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Los intérpretes del antiquísimo «Dance» de Sena 
Gral. cristiano. — General turco, 
mucho me ext raña en tu rey, 
el tener tal atrevimiento, 
con tan poca tropa .armada , 
introducirte en mi reyno, 
a cobrar este tributo 
sin saber porque deberlo 
sin traerme carta ni pliego 
ni saber el contenido 
que obligar pueda a este pueblo. 
Gral. turco. — Por parte del Almirante 
aqui tenéis este pliego (se lo entrega) 
miradlo pronto, 
que para pensar, no hay tiempo; 
o pagareis el tributo 
0 moriréis al acero. 
Gral. cristiano. — General turco, 
si vinieras en acuerdo 
y tomaras mis consejos, 
1 cuánto mejor que te fuera! 
que deparas a tus dioses 
y tus leyes embusteras 
envueltas en un enredo 
sin vir tud n i fortaleza, 
hechos dioses por los hombres 
que de las mismas materias 
se puede hacer servidumbre 
clavo, vajilla o moneda. 
Si creyeras en Dios Padre 
Criador del Cielo y Tierra 
y recibieras el Bautismo 
¡ oh cuánta alegría me dieras ! 
te querría como hermano, 
como amigo te sirviera; 
pero si todo esto no haces 
te juro que te he de quitar la vida, 
mirà lo que se te espera. 
Gral. turco..-— No creáis señor, tal cosa, 
que., yo esto consintiera. 
En quien creo es en Mahoma 
que es la primera creencia. 
¡ Oh Mahoma! ¿ en qué habré faltado 
que me olvidas tan de veras 
que de las manos me quitas 
las armas en mis peleas ? 
(Se deja caer en el suelo el alfange que lleva en su mano). 
me lo he visto con mis ojos 
que si no, no lo creyera; 
pero si me dais licencia -
para volverme a mi tierra, 
os regalaré una imagen de oro, 
de seis arrobas y media. 
(//•(//. cristiano. — Pues si tan valiente eres, 
ahora, ¿ por qué no peleas ? 
Gral. turco. •— Porque se me cayó el alfange 
al moverlo con presteza. 
Gral. cristiano. — Coge ese alfange, cobarde, 
y vuélvete para tu tierra, 
que no te quiero matar, 
porque a menos me tubiera 
ensuciarme con tu sangre, 
acomparada a las bestias ; 
, y a un solo caballero 
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que eso, mengua mía fuera; 
a dos de octubre vendrás 
y te daré cruda guerra, 
y veré si eres valiente 
asi como manifiestas. 
General turco, 
que confías en Mahoma, 
muy bien, yo de eso, no me aparto; 
pero dioses embusteros, 
no pueden hacer milagros. 
Gral. turco. — Ea turcos valerosos, 
preveniros, preparaos, 
para pasar a degüello 
a estos infames malvados; 
que siendo el gran dios Mahoma, 
un hombre tan venerado 
lo han tratado de embustero, 
estos infames cristianos. 
Gral. cristiano. — General turco, 
no es posible en eáte día, 
que es mucha la cantidad 
y no se halla reunida, 
y para morir oprimido 
primero me miraría 
si pudiera con mi gente 
defender esta partida. 
General turco, 
el tributo no se paga 
mientras yo tenga vida, 
que tengo espadas cortantes 
y gente muy elegida 
que acabarían con vosotros 
y con toda la Turqu ía ; 
y así valeroso moro, 
si en Mahoma confías, 
yo confiaré en mi Dios; 
prepara escuadras y filas 
que yo por lo consiguiente, 
voy a preparar las mías, 
saldremos a la batalla, 
y aquel que pueda que viva. 
Gral. turco. — Vente mil turcos me vienen, 
sin contar los que aquí estamos, 
mira cuando venceréis 
la fuerza de los paganos. 
Gral. cristiano. — Aunque vengáis cien mil , 
de turcos todos armados, 
no tememos vuestras fuerzas; 
con el auxilio y amparo 
de nuestro Dios verdadero, 
y vivo muy confiado 
que si fuerzas me faltaran, 
será del Cielo bajado 
un Angel en forma humana, 
que apenas oigáis su voz 
todos quedaréis turbados. 
Ea hijos, cristianos nobles, 
sobre todo en este día 
todos llamar a Jesús 
y a la gloriosa María 
que nos de auxilio y amparo 
en este sangriento día 
para matar estos moros 
que tanto nos desafían. 
Gral. turco. —: Ea, turcos valerosos 
preveniros, preparaos, 
para pasar a degüello 
a estos infames malvados. 
Los moros dejan las espadas en el suelo; cada cristiano 
coge la espada del suelo y al entregársela a su moro, dice: 
Cristiano. — Si el Angel Custodio me asiste 
contra los turcos malvados, 
para mí serán todos pocos 
aunque vengan a rebaños. 
A l tomar el moro la espada que le entrega el danzante 
cristiano, dice: 
Moro. — Asistidme, gran Mahoma, 
que aunque vengan más cristianos 
que tiene rayos el sol, 
quedarán despedazados. 
Así hacen todos los danzantes, pero diciendo cada uno 
la cuartilla diferente y así que terminan, dice el general 
cristiano: 
Gral. cristiano. — A las espadas, cristianos. 
Gral. turco. — A los aceros, paganos. 
Ahora chocan las espadas unos con otros en señal de pelea 
y continúa el general turco diciendo: 
quietos, cristianos y turcos. 
Gral. cristiano. — Quietos, turcos y cristianos. 
Gral. turco. — Parlamento os suplico 
General, noble cristiano. 
Gral. cristiano. — Muy alegre te recibo 
General, noble pagano. 
Antes del "Dance" 
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Gral. turco. •— Por dolerme de vosotros 
usaré de cortesía; * 
os voy hacer un partido 
de nobleza y bizarría, 
yo ganaré grande honor, 
y vosotros muy estimados; 
viviremos todos juntos, 
hasta que quiera llevarnos 
el gran profeta Mahoma 
al cielo de su descanso. 
Gral. cristiano. •— Que contrario te saldrá 
todo lo que habéis pensado ; 
vosotros sí que habéis de ser, 
rendidos y abobinados. 
A las espadas, cristianos. 
Gral. turco. — A los aceros, paganos. 
Ahora aparece el Angel diciendo: 
Angel. •—• Quietos cristianos y turcos, 
quietos turcos y cristianos, 
deteneros, rebeldes turcos, 
rendiros y abobinaros 
postraos ahí derrodillas 
a los pies de los cristianos. 
Se arrodillan los turcos en tierra frente a los cristianos. 
que soy Angeb prodigioso 
del mismo Cielo bajado; 
enviado por Jesucristo 
a defender los cristianos. 
Y vosotros, hijos nobles, 
no temáis a los paganos 
antes tened compasión 
de esos rebeldes malvados, 
y veré si con halagos 
los pudiera convencer 
a la Ley de los cristianos, 
lía, Turcos, 
ya habéis visto este milagro, 
mirad que queréis hacer, 
no queráis ser degollados; 
daos a la Fe de Cristo 
y todos seremos ambos, 
y si mantenéis constancia 
todos seréis bautizados, 
y si aprendéis la doctrina 
todos seréis confesados, 
y alimentaréis vuestras almas 
con Jesús Sacramentado. 
Gral. Hirco. — Ese Dios que vos decís 
Angel del Cielo bajado 
quisiera verlo en presencia 
para darme por vencido. 
El Angel saca un Crucifijo, y levantándolo en alto, lo 
enseña al General Turco diciéndole: 
Miradlo, aquí lo tenéis. 
Este es Cristo Dios y Hombre, 
este es el Verbo Divino, 
es el que padeció 
dolor, pasión y martirio, 
en un madero clavado 
para salvarnos y redimirnos ; 
y así, pues, turcos soberbios, 
por las lágrimas de Cristo, 
por sus sudores y clavos 
y sus piadosos suspiros, 
que en su Pasión arrojó, 
trabajos, cansancio y sed, 
y por el ardiente amor, 
en que siempre y de continuo 
se abrasaba, deseando 
llevarnos al Paraíso. 
Y así, turcos, convenceros, 
renegad de vuestros ídolos, 
que son dioses embusteros 
y todos andáis perdidos; 
creed en la santa doctrina 
y en los Misterios Divinos; 
por los raudales y penas 
y dolores excesivos 
que María pura y Virgen 
sufrió tanto por su H i j o 
os suplico y os lo pido, 
que no seáis ocasión, 
que no queráis el motivo 
de tanta ofensa hacia Dios; 
respondedme, nobles turcos. 
Gral. turco. — Ya me doy a vuestra banda, 
Angel glorioso bendito, 
recogedme en vuestro rebaño, 
rebaño de Jesucristo. 
Angel. — Alégreme y me gozo 
de veros ya convencidos, 
y os doy la bendición. 
Se arrodillan los danzantes turcos, y el Angel los bendice 
y continuúa diciendo' 
Levantaos, hijos míos, 
manteneos lealtad 
y trataros como amigos 
porque ya sois todos unos; 
la constancia es la que encargo 
y amor siempre a Jesucristo, 
amaros de' unos á otros 
constantemente os lo pido, 
y con la gracia divina 
del buen Jesús compasivo 
podamos gozar para siempre 
de tu santo Paraíso. 
Gral. turco. •—- General soy de los turcos 
y a Jesucristo me aclamo, 
reniego del dios Mahoma, 
recogedme en tu rebaño. 
Gral. cristiano. — M i compañero serás ; 
te recibo con agrado, 
me alegro de haberte visto 
el corazón humillado 
cristiano nuevo ; 
contento, al mayoral, hago cargo 
que discurra sus mudanzas, 
que creo que viene el diablo. 
RAFAEL GÚDEX, Pbro. 
( Concluirá). 
(Se publica sin corregir su sentido gramatical y ortografía deficientes, para 
no restarle ingenuidad). 
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LA Sociedad "Montañeros de Aragón" , firme en su pro-pósito de acercarnos las bellezas pirenaicas, ha actua-
lizado un lugar, que aunque descubierto por famosos alpi-
nistas, había vuelto a hundirse en las profundas tinieblas 
del silencio y sólo era conocido por algunos bienaventu-
rados. 
El barranco del río Mascun fué descubierto en 1870 por 
M . Lacotte-Minard, que acompañado por un guía de Ga-
varnie lo recorrió en su totalidad. Quedó tan maravillado de 
su excursión que la repitió con nuevos turistas. Otras per-
sonas lo visitaron, pero su fama no trascendió. E l conde de 
Saint-Saud, anciano deportista, cuyo pensamiento está siem-
pre en nuestra tierra, visitó once años más tarde este ba-
rranco, y desde entonces ya casi nadie frecuentó este lugar 
hasta que el alpinista francés Luciano Briet, después de ha-
berlo recorrido en 1906, declaró que había contemplado lo 
más bello del Pirineo. 
* * * 
No era una hipérbole la frase de Briet ; el barranco de 
Mascún, bello poema de piedra en que la naturaleza se ha 
propuesto justificar el nombre que los árabes le dieron: 
"Maskun", lugar de los espíritus, lugar de los demonios, 
de los seres sobrenaturales. 
El pequeño riachuelo corre a veces con alegre ruido de 
piedrecillas, otras veces se esconde ante la magnitud del 
paisaje, su huella se pierde, pero más tarde reaparece en 
una cristalina fontana. 
El cauce está encajonado entre altas paredes de granito 
en el que el sol pone polícromos reflejos. La acción del 
tiempo ha torneado las gigantescas moles y como vestigios 
de la destrucción se alzan al cielo enormes agujas, testigos 
de la eternidad y el silencio de ese tajo de maravilla. La 
senda corre unas veces por el fondo del barranco, su suave 
césped se ve acariciado por el agua llena de berilescos re-
flejos; hay que trepar sobre una roca desde la que el agua 
se despeña con alegría, quizá al vernos sobre la roca nos 
encontremos ya en una meseta y la excursión habrá termi-
nado. Pero no ocurre esto; desde la roca se abre de nuevo 
un tajo más profundo, más abrupto y de mayor belleza. La 
pared altísima que nos circunda rasga el cielo azul en el 
memm 
B a r r a n c o de M a s c ú n P e ñ a del Gal l inero ( O d e s a ) 
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Desde la c u m b r e del B a l a i t u s 
que blancas nubes cuelgan sus vellones; las arañas se su-
man al espectáculo y de muro a muro han tendido sus redes 
aprisionando al cielo en un pentágrama. 
El tajo se ha ensanchado, brunas cavernas se abren ante 
nuestros ojos, agujas y cilindros de todos los tamaños al 
asomar entre los ventanales de piedra nos hacen pensar 
en lo pequeño del paisaje de la ciudad encantada, pequeño 
porque al lado de aquella maravilla los ojos se aturden y 
uno se cree transportado a un lugar de ensueño. 
El camino, comienza a ascender labrando estrías en la 
roca y al poco rato contemplamos el barranco desde lo alto. 
La hendidura negra acoge en su seno un hil i l lo de agua que 
se retuerce como una sierpe en la roca. E l camino desciende 
de nuevo y pasa por pequeños lugares empantanados en los 
que hay que sumergirse para continuar, y por último llega-
mos a la fuente situada en amplio circo de tal belleza que es 
el final requerido para aquel viaje de asombro en asombro. 
(Fotos Escudero) JOSÉ M.a ABIZANDA BALLABRIGA. 
l í o t i c i a s C li i s m e s 
Ya se ha fijado la fecha para la celebración del V Con-
curso Internacional Franco-Español del Pirineo; ésta es 
el 18 de marzo. 
Es de supoenr que el valle de Candanchú se verá este 
día, como en años anteriores, lleno de esquiadores y es-
quiadoras de ambos países. 
Se rumorea que el Joven Josema va a dedicar a deportes 
de nieve la mitad de las sesenta y siete chaquetas que luce 
en la Concha para salida de baño. 
No habiendo sido posible localizar en fotografías el fa-
moso árbol descubierto por un bigardo montañero cerca de 
la cumbre de la Raca, se va a organizar una expedición que 
provista de "teodolitos y astrolabios" procederá a su des-
cubrimiento y a la ubicación en el correspondiente plano. 
Como saben muchos de nuestros socios, en Candanchú 
se ha inaugurado un- bar internacional con banderitas y 
todo. Este bar es quizá el más polifacético del Universo, 
pues en él se sirven desde vinos espumosos hasta judías es-
tofadas, amén de caldo de "Poules. au Pot". 
¿ Radio en el albergue de Yalmadrid ? 
Se nos asegura que muy en breve contaremos en este 
simpático lugar^ con un aparato de radío, debido al entusias-
do de un grupo de asiduos concurrentes a él, que no con-
tentos de haber dotado este albergue de detalles que lo hacen 
cada vez más cómodo y agradable, para que no se eche nada 
de menos, quieren incorporarle también este medio de hacer 
más amena la estancia a los que allí pernoctan. 
También se prepara un huevo campo de tennis y otras 
mejoras que se irán conociendo. 
No olvidamos nunca, cuantos contribuímos a la construc-
ción de este albergue, lo mcuho que debemos al interés y 
desprendimiento de los Sres. Rábanos y del Busto, sin cuyo 
entusiasmo no estaría ya en las condiciones de comodidad 
en que hoy se encuentra. 
Merece párrafo aparte la labor modesta, callada, de don 
Jesús Morláns, que con sus conocimientos en construcción 
atiende con solicitud inigualada a cualquier detalle que pue-
da poner en peligro la solidez del edificio, a quien cuida 
como cosa propia, ya que él cotnribuyó, con sus proyectos 
e instrucciones, a que fuera realidad. 
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C E T I N A . —' Vi l la con Ayuntamiento de 2.270 habitantes, 
perteneciente al partido de Ateca, del que dista 14 kiló-
í metros. Su término municipal, bañado por el río Henar 
y Jalón, produce uvas, cereales, frutas y remolacha. I n -
j dustria vinícola. Celebra sus fiestas anuales el 19 de mayo 
y 19 de octubre. E l centro telefónico más próximo es 
Alhama de Aragón. Estación de ferrocarril de la línea 
de Madrid a Barcelona. Teléfono. Cartería. 
Ç E R V E R A D E L A C A Ñ A D A . — Lugar con Ayuntamien-
to de 1.046 habitantes correspondiente al partido judical 
{ de Ateca, del que dista 13 kilómetros, e igual distancia 
~ de la estacióní ferroviaria de Calatayud. Su término mu-
' nicipal, bañado por el r ío Ribota, produce uvas y cerea-
; les. Comunica con Soria y Calatayud por carretera y con 
Aniñón por camino vecinal. Celebra sus fiestas anuales 
el 9 de mayo y 22 de septiembre, E l centro telegráfico 
más próximo es Calatayud. Teléfono. Cartería. 
C E R V E R A D E L R I N C O N . — L u g a r perteneciente al par-
tido judicial de Montalbán (Teruel), con Ayuntamiento 
de 143 habitantes de hecho y 158 de derecho, a orillas del 
Mart ín y unido por camino vecinal a Ijtrillas-Pancrudo. 
Dista 14 kilómetros de la cabeza del partido y 52 de la 
capital. La estación más próxima es Utrillas-Montalbán, 
línea de Zaragoza a Utrillas, a 9 kilómetros. Celebra sus 
fiestas el 3 y 5 de febrero. Tierie escuelas y cartería. 
C E R V E R U E L A . — Lugar con Ayuntamiento de 403 habi-
tantes, correspondiente al partido judicial de Cariñena 
(Zaragoza) del que dista 14 kilómetros y 64 de la capi-
tal. Su término municipal, bañado por el río Huerva, 
produce frutas y cereales. Comunica con la carretera de 
Zaragoza y , Valencia por camino vecinal. Celebra sus 
fiestas anuales el 31 de jul io y 12 de octubre. La estación 
más próxima Cariñena. Cartería. 
C I L L A S . — Lugar con 120 habitantes, partido de Boltaña, 
provincia de Huesca, a 9 kilómetros de 'Cortillas, de cuyo 
Ayuntamiento es agregado. 
C I M B A L L A . —~ Lugar con Ayuntamiento de 492 habitan-
tes, perteneciente' al partido judicial de Ateca, del'que 
dista 37 kilómetros, 30 de la estación ferrovaria de A l -
, hama de Aragón y 145 de su capital. Su término- munici-
pal, bañado por el r ío Piedra, produce hortalizas y ce-
reales. Canteras de piedra; celebra sus fiestas anuales, del 
3 al 5 de febrero y 12 de septiembre. E l centro telegrá-
fico es Monasterio de Piedra, y el telefónico Ibdes. Car-
tería. 
CINCO O L I V A S . — Lugar con Ayuntamiento de 755 ha-, 
hitantes perteneciente al partido judicial de Caspe, del 
(jue distà 38 kilómetros, 70 de la capital (Zaragoza) y 6 
de la estación ferroviaria de La Zaida. Su término mu-
nicipal, bañado por el r ío Ebro.. Industria olivarera. Ya-
cimientos de yeso. Comunica con la estación ferroviaria 
más próxima, La Zaida. Celebra sus fiestas anuales del 
3 al 7 de febrero y 16 de agosto. Él centro telegráfico 
más próximo es Sástago y el telefónico Pina. Cartería. 
CIRES.—^ Lugar de 125 habitantes, partido judicial de Be-
nabarre (Huesca) a 3*7 kilómetros de Bonansa, a cuyo 
Ayuntamiento es; agregado. Importantísima riqueza fo-
restal. 
C I R U G E D A . — Lugar con Ayuntamiento de 417 hábitan-
tes, perteneciente al partido judicial de Aliaga (Teruel), 
del que dista 15 kilómetros, y 86 de la capital, siendo su 
estación más próxima Utrillas, a 20' kilómetros. Posee 
minas de carbón y canteras de piedra de construcción. 
Celebra sus fiestas el 2 de enero y 15 y 16 de agosto. 
Tiene escuelas y cartería. 
CLAMOSAi, — Lugar con Ayuntamiento de 440 habitantes 
perteneciente al partido judicial de Boltaña (Huesca), del 
que dista 23 kilómetros, y 40 de la estación de Barbastro. 
Comunica con Barbastro y Boltaña por carretera. Celebra 
sus fiestas el 17 de enero y 15 de agosto. E l centro tele-
gráfico y telefónico más próximo es Boltaña. 
C L A R A V A L L S . — Lugar de 51 habitantes, partido de Be-
nabar re (Huesca), a 7 kilómetros de Arén, a cuyo M u -
nicipio es agregado. 
CLARES D E R I B O T A . — Lugar con Ayuntamiento de 
504 habitantes, correspondiente al partido judicial de 
Ateca, del que dista 27 kilómetros, y que es su estación 
del ferrocarril más próxima. E l término municipal, re-
gado por el Ribota. Riqueza pecuaria en ganado lanar. 
Comunica con Soria y Calatayud por carretera. Celebra 
sus fiestas el 15 de septiembre y 4 de diciembre. E l centro 
telegráfico y telefónico más próximo es Vil lar roya de la 
Sierra. Servicio público de automóviles con Calatayud. 
Cartería. 
C O B A T I L L A S . — Lugar con Ayuntamiento de 138 habi-
tantes, correspondiente al partido judicial de Aliaga (Te-
ruel), dista 38 kilómetros de la cabeza de partido y 67 de 
la capital, siendo la estación más próxima Utrillas. Posee 
canteras de piedras de cal. Tiene cartería, escuelas y giro 
postal. 
CODO. — Lugar con Ayuntamiento de 2.000 habitantes 
perteneciente al partido de Belchite (Zaragoza), del que 
dista 5 kilómetros y 48 de su capital. Su término muni-
cipal produce cereales y hortalizas. Comunica con Bel-
chite por un camino vecinal. Celebra sus fiestas anuales 
del 20 al 22 de agosto. Yacimientos de yeso. E l centro 
telegráfico y telefónico- más próximo es Belchite. Servi-
cio público de automóviles con Belchite, Letux y Zara-
goza. Cartería. 
CODOS.—Villa con Ayuntamiento de 1.115 habitantes per-
teneciente al partido judicial de Cariñena, del que dista 
15 kilómetros, y 60 de su capital. Su término municipal, 
bañado por los ríos Grío y Aguasmil; produce aceitunas, 
uvas, frutas y cereales. Yacimientos de hierro. Canteras 
de granito. Industria vinícola. Fabricación 'de piedras para 
molino. Comunica con Cariñena, Calatayud, Morés y Da-
roca, por carretera. Celebra sus fiestas anuales, el 3 de 
febrero y 4 de septiembre. Las estaciones de ferrocarril 
telegráfica y telefónica más próximas, Cariñena. Cartería. 
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FRANCISCO BERNA 
Plaza del Teatro, 1 ZARAGOZA Teléfono 3037 
SERVICIOS DE COMUNICACIONES 
Correos. — Central, Paseo de la Independencia, 27 
servicio horario para el publicq 
Giro postal De 9 a 13 
Valores declarados y Objetos asegurados De gla 13 y de 16 a 18 
Caja Postal y de Ahorros (menos los viernes)... De 9 a 12 y de 13 a i^. 
Certificados en general De 9 a 12 y de 16 a 18 
Idem impresos y papeles de negocios . . . . . . . . . . . . De 9 a 13 y de 16 a 17 
Paquetes postales y «Reclamaciones De 9 a 13 
Apartados y Lista De 9 a 12 y de 15 a 18 
Nota.-—-Los domingos y días festivos, todos los servicios, sólo de 9 a 12J 
Salida çle la correspondencia (alcance): 
Para Madrid: Exp. , 2; Mixto, S'45; Ráp., i4'45; Cor., 20. 
Para Barcelona: Exp. , 2; Cor. (Reus), 6'4S; Cor. (Lérida), 6*20; Rápi-
do, i4'4S; Mixto, i9'4S. . ; - ; 
Para Bilbao y Navarra: 5*10. Para Utrillas: 6'4S. 
Para Pamplona: Mixto, io'4S. Para Cariñena: 8'is. 
Para Miranda: 2o'i5. Para Huesca: Mixto, i4'4S. 
Para Cañfranc y Huesca: 6'20. 
Reparto por los carteros: A los 8*30, 17 y '20. . i j 
Telégrafos. •— Central, Paseo de la Independencia, 27 
Telegramas: servicio permanente. Giro telegráfico: de 8 a 21. 
Teléfonos. - Central, Paseo Independencia, 29 - Sel vicio permanente. 
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R A M O N T E L L O f á b r i c a p e b o í n a s 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 2 0 
F Á B R I C A S U C U R S A L Y D E S P A C H O : 
Barrio del Castillo, 175 Escuelas Pías , 63 
T e l é f o n o 3139 T e l é f o n o 2262 
MANUFACTURA GENERAL DE SOMBREROS 
F Á B R I C A D E G O R R A S 
Z A R A G O Z A 
Ó p t i c a 
R e l o j e r í a 
Radio 
'L·a Voz de mi amo' 
• T o s e G r a s a 
A n t i g u a C a s a B a r i n g g o 
Z a r a g o z a . 
C o s o , 1 0 - 1 2 
Frente a la Audiencia 
T e l é f o n o 3 4 6 6 
S E R V I C I O » E A U T O B U S E S D E S D E Z A R A G O Z A 
Líneas 







Cartuja B . , E l Burgo, 
Fuentes, Quinto, Azai-
la. L a Puebla, Híjar y 
Urrea de Gaén 
Fuentes, Quinto, Azai-
la, L a Puebla e Híjar 
L a Cartuja, E l Burgo 
y Mediana 
Punto de salida 
Salida de i Llegada a 
Zaragoza 
!„ , , J 8 11 
P. Pamplona, o 15 
P. Pamplona, 6 ^ |y 








ta y Longares (combina 
en Cariñena con Agua-
ron, Cosuenda y Almo-
nacid de la Sierra) 
L a Puebla, Villafran-
ca, Osera, Bujaraloz y 
L a Almolda 
Cuarte, M.a del Huei» 
va, Botorrita, Muel, 
Longares, Cariñefaa, Pa-
niza. Maínar y Retascón 
E l Burgo, Fuentes y 
Quinto 
Muel, Mezalocha, Ailes, 
Villanueva, Tosos y 
Agui lón 
jP.o Pamplona, 6 14*30 i 9*45 
Pos.8 Salinas 
(P.» Ebro, 30) 
17 
:P.0 Pamplona, 6; 
i Puerta Duque ; 1730 
ÍP.0 Pamplona, 8 9*10 17 
Huesca : 
Juslibol 
Villanueva, Zuera- y 
Almudévar 
Directo 
Venta Olivar,. Utebo, 
Casetas, Oitura, Alagón, 
La Almúnia de; Bárboles, Bardallur, 
Doña Godina i Urrèa, Lumpiaque, 
Epila, Lucena y Cala-
« / ' torao1 









Fuenclara, 2 l IT¿Q 






Mox ZALEARE A 
Alfajarín, Villafranca, 
Bujaraloz, Candasnos, 
Fraga y Alcanar 
L a Cartuja, E l Burgo, 
Mediana y Belchite 
Montañana, Peñaflor, 
San Mateo, Zuera, L a s 
Pedrosas, Sierra de L u -
na y E r l a 
Villamayor, Petrusos y 
Farlete 
Pilar, 33 8 
i (Bar Lalaguna); ^ 
C.e Aranda, 41 
Plaza Ariño 
ü a i m e I , 45) 
16*30 
16 
Plaza S. Cayetano, 4 i .18 
Villamayor y Farlete \ Plaza Pilar, 2 ; 18 
Directo 







p . Jaime I , 4SL, 17*15 i 10*30 
;Paseo Ebro, 44;: 12 9 








I (Garaje Berna); 








de Zaragoza a 
Pueblos intermedios 
con paradas 
Punto de salida 
Salida de i Llegada a 
Zaragoza 
Cuarte, Cadrete, María. i 
Moyuela Botorrita, Jaulín, Fuen- ; Fuenclara, 2 ; 16*30 i 9*30 
detodos y Azuara 
Osera L a Puebla, Alfajarín, ; Plaza Ariño ; ^ i ' • Nuez y Villafranca ; (Jaime I , 45) j 
Mallén, Tudela, A r - j 
Pamplona ; guedas, Valtierra, Ca- ;P. Pamplona, 25! 15*15 ; 10*30 
parroso, Olite y Tafalla 
Pastriz Moverá 
Plaza Teatro ^ 3 0 




Utebo, Casetas, Mario- ; 
ía , Pinseque, Alagón y ; P.* Pilar, 30 j 19 
Figueruelas i 
Alfajarín, Osera y 
Bujaraloz 
Directo 
;Pos.8 las Almas; 16*30 




Gallur, Tauste, Ejea de 
los Caballeros y Biota 
ÍPaseo Ebro, 36; ^ 
' esquina a An 
tomo Pérez) 
jP.8 Salamero, 3; 
San Juan de ; 
mozareifar 
San Mateo de; 
Gállego 
Directo 
Montañana, L a Cartuja 
y Peñaflor 
P.» de la Seo i 16*30 
I 18*30 
Plaza Ariño ; 12*40 





que, Alagón, Pedrola, 
Magallón, Bureta, Ain-
zón y Borja 
Plaza Pilar, 30 
17 
María, Muel, Cariñe-
na, Paniza, Daroca, 
Báguena, Calarnocha, 
Teruel Monreal, Villafranca 
del Campo, Santa Eula-
! lia del Campo, Villar-
quemado y Celia 
lC.e Aranda, 7! 14 
Torres de 
Bhrrellén 




Puente Gállego, L a 
Puebla, Alfajarín y 
Nuez 
Plaza Ariño i 12*30 
(Jaime I , 4S) i 17'30 
Villamayor Directo Plaza' S. Cayetano, 4 
Villamayor Directo iPIaza Pilar, 2: 12*30 
: - i 18 • 
Zuera Villanueva del Gállego Posada Reyes 11*30 
















I 7*30 ; 9 
Plaza Teatro i 12*30 : 14 










Hagan con preferencia sus compras a. los annnciautes de la revista AMACiOINÍ 
F.-20 
























F u n d a d o mwm 1 0 4 1 5 - l n d « 5 | > « e n c l e n « : l a . 3 0 
—•••—•••— 
C e m e n t o s P ò r t l a n d Z a r a g o z a , S . A . 
F á b r i c a e n M l r a f l o r e s , e n p l e n a m a r c h a 
P r o d u c c i ó n a n u a l : 8 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s 
Fraguado lento. Endurecimiento 
rápido. Altas resistencias iniciales, 
no igualadas por ningún otro 
cemento de los que se fabrican 
en España, lo que permite 
desencofrados rapidísimos 
Vía húmeda y hornos giratorios 
Para suministros y condiciones de venta: 
I n d e p e n d e n c i a , 3 0 , 2 . ° c e n t r o 
Telegramas: 
Teléfono 14-27 
T é l e f o n e m a s : 
CEMENTOS - ZARAGOZA 
F . - 21 
Caja General de i e r r e s y Monte de Piedad I 
D E Z A R A G O Z A l 
INSTITUTO BENÉFICO-SOCIAL i 
ÚNICO E S T A B L E C I M I E N T O D E S U C L A S E E N L A PROVINCIA t 
F U N D A D O E N 1876 l 
Inscrito en el Ministerio de Trabajo y Previsión por R. O. de 
13 de diciembre de 1930 y sometido a su Protectorado e Inspec-
ción conforme al Estatuto de 14 de marzo de 1933. 
O P E R A C I O N E S Q U E R E A L I Z A 
Admite imposiciones desde una peseta en adelante en libretas 
ordinarias y especiales, abonando el 3'So 0/0 de interés anual, 
desde 1.° de enero de 1934. 
Abre libretas al portador al 2 % de interés. 
Recibe imposiciones al plazo de un año, al 4 0/o de interés. 
Admite depósitos de valores, albajas, muebles y ropas. 
Concede préstamos con garantía de valores públicos e indus-
triales. 
Efectúa préstamos bipotecarios. 
Hace préstamos sobre ropas, alhajas, muebles y efectos análoéos. 
Se encarga gratuitamente de la compra de valores por cuenta 
de sus imponentes. 
Las ganancias líquidas (jue obtiene se destinan a incrementar 
los fondos de reserva que garantizan el capital de los imponentes 
y a obras benéfico-sociaies c[ue tiendan principalmente a favore-
cer a los imponentes que no tienen más medio de vida que el 
producto de su trabajo. 
O F I C I N A S : 




j G é n e r o s d e P u n t o , 
v i f s i t e l o s A l m a c e n e s 
B A R C E L O N A Y 
Don Jaime, 32 •» • ^ # m M * 
san A-drés, li T e l e f o n o g 4 1 3 3 
G A R I N 
Z a r a g o z a 
A l n k s k c e i k e s d e S a n P a b l o 
A n t i g u a Cttmm d « N i c o l á s F e r r e r , f u n d a d l a e n 1 8 7 5 
v c e a o r a 
l C A L L E S A N P A B L O . 3 » 
i <«s<iuina a pieza S a n Pablo) 
C o m p r a y V e n t a de A l h a j a s - M a n t o n e s 
de M a n i l a - M a n t i l l a s de e n c a l e - M u e b l e s . 
A n t i g ü e d a d e s v O b j e t o s d e A r t e 
M A R I A N O G Ó M E Z 
T e l é f o n o 2 4 4 S 
X. A n A Q O Z A 
F á b r i c a d e a p a r a t o s d e T o p o g r a f i a 
T o r n l l l e r f c H 
l ^ r e c i n i o s 
A m a d o L a g u n a d e R i n s 
j Aparlado 239 ZARAGOZA 
Mmm&mmñ mm 
« l e S c i t S u r o » l "ARAGON" 
Sedaros contra Incendios 
de edificios. Industrias, co-
mercios, mobiliarios, cose-
chas, y en general, sobre 
toda ciase de bienes 
O F I C I N A S ; 
Plaza de la constitución 
Apartado Correos 2 1 5 
F . - 2 2 
B A N C O D E A R A G Ó N 
CAPITAL 
Reservas y Fondo para fluctuación de Valores 
S U C U R S A L E S : 
MADRID : Avenida del Conde de Peñalver, 13 
VALENCIA : Plaza de Emilio Castelar, 18 
Edificio de la Equitativa 
E N O T R A S P L A Z A S : 
ALCAÑIZ - ALMAZÁN - ARIZA - A Y E R B E 
BALAGUER - BARBASTRO - BURGO D E OSMA 
CALATAYUD - CAMINRljAL - CARIÑENA -
CASPE - DAROCA - E J E A D E LOS C A B A L L E -
ROS - FRAGA - H U E S C A - JACA - LÉRIDA -
MOLINA D E ARAGÓN - MONZÓN - SARIÑE-
NA - SEGORBE - SIGÜENZA - SORIA - T A -
RAZONA - T E R U E L - TORTOSA - AGENCIA 
E N ADEMUZ 
Oficina de cambio en la e s t a c i ó n 
internacional de Canfranc 
20.000.000 
6.768.904'53 
mmmmmmmm • • • • • • 
B A N C A 
B O L S A 
C A M B I O 
CAIA DE AHORROS 
al 3 Va % de interés anual 
I 
Préstamos por cuenta del BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA Domicilio social: COSO 
m 
O C O C I O S A S 
i L A S 
I 111 
I I M 
O E S O 
B A R R 
F. - 23 
T e ii t a j a s q u e d i s f r u t a n l o s s o c i o s a d h e r í d os a l 
Sindicato de iniciativa y Propaganda de Aragón 
RECIBEN mensualmente la revista ARA-
GON y demás publicaciones que edite el 
Sindicato. 
BONIFICACION del 50 por 100 en la visita 
a las Grutas de Villanúa (Huesca). 
DESCUENTO del 10 por 100 en las excur-
siones que se organicen. 
DESCUENTO que varía del 5 al 10 por 100 
en los principales Hoteles de España. 
VISITA gratuita a la Casa de Goya en Fuen-
detodos. 
ENTRADA LIBRE en la Casa Ansotana y 
Museo Comercial de Aragón. 
ENTRADA LIBRE en el Rincón de Goya. 
INFORMACIONES gratuitas en nuestras 
Agencias en el extranjero. 
Es de todo interés «jue cada asociado se provea del co-
rrespondiente carnet de identidad para poder obtener estos 
beneficios. 
Hoteles que conceden bonificaciones a los señores Socios del 8. I . P . A . 
Alcoy 
10 % Gran Hotel del Comercio 
Plaza de la Constitución, 22-24 
Algeciras 
S % Hotel Anglo-Hispano. — Sur del Río 
Alhama de A r a g ó n 
5 % Hotel y Baños Nuevos. — San Roque, 1 
" Balneario Guajardo 
A l m e r í a 
5 % Hotel Continental. — Conde Ofalia, 17 
Aranjuez 
5 % Hotel de Pastor. — Príncipe, i 
A v i l a 
5 % Gran Hotel Inglés . — Catedral, 4 
Barbas tro 
10 % Gran Hotel San Ramón.—P." del Coso 
Barcelona 
10 % Hotel Lloret. — Rambla Canaletas, 5 
" Pensión Frascati. — Cortes, 647 
S % Hotel San Agust ín .—P.a Igualdad, 3 
" Hotel España y América 
" Hotel Ranzini. — Plaza de Colón, 22 
" Hotel Oriente.—Rambla del Centro, 22 
" Victoria Hotel. —• Ronda S. Pedro, 2 
Caldas de Montbuy 
5 % Balneario Hermanos Victoria 
" Balneario Rius. — Santa Susana, 2 
Canfranc 
S % Hotel Estación Internacional 
Cas te l lón de la Plana 
5 % Hotel Suizo 
Cestona 
5 % Gran Hotel Oyarzábal 
Ciudad Real 
5 % Gran Hotel. — Castelar, 1 
Daroca 
5 % Hotel L a Amistad 
" Hotel Florida 
E j e a de los Caballeros 
5 % Fonda Central. — Ramón y Cajal, 2 
E l Ferro l 
S % Hotel Comercio. — Canalejas, 41 
Huesca 
10 % Hotel España. — Plaza San Victoriano 
Benasque 
5 % Fonda de Sayó. —Mayor, 11 
Bilbao 
S % Hotel Garitón. — Plaza López de Haro 
" Gran Hotel Inglaterra. — Correo, 2 
Binéfar 
5 % Fonda L a Paz. — Alvarado, 34 
Burgos 
S % Gran Hotel de París . — Victoria, 10 
Jaca 
5 % Hotel Mur 
" Hotel L a Paz. — Mayor, 39 
" Hotel París . — Plaza de los Mártires, 4 
J á t i v a 
5 % Hotel Españólete 
Lér ida 
5 % Palace Hotel. — Patierra, 11 
" Hotel España. — Rambla Femando, 16 
L o g r o ñ o 
5 % Hotel Comercio. — Tirso Rodrigáñez 
Madrid 
10 % Hotel Metropolitano. — Montera, 5 
S % Hotel Mediodía. — Glorieta Atocha, 8 
" Hotel Regina. — Alcalá, 19 
" Grand Hotel. — Arenal, 21 
" Hotel Nacional. — Paseo del Prado, 54 
" Hotel Majestic. — A y a l a , 34 
Manresa 
S % Hotel Restaurant Perdin 
Nuria 
5 % Hotel Nuria 
Pamplona 
S % Hotel Quintana. — Plaza Constitución 
Pau 
5 % Grand Hotel du Palais. — Beau-Sejour 
R é u s 
10 % París Continental.-—Prim, 3 
San S e b a s t i á n 
S % Hotel España 
Sevilla 
10 % Hotel Oriente. — San Fernando, 8 
Tarazona 
5 % Fonda de Anselmo Ruiz 
Toledo 
S % Hotel Castilla. — Plaza de San Agustín 
Tudela 
5 % Hotel L a Unión 
Valencia 
5 % Hotel Victoria.— Barcas, 6 y 8 
" Palace Hotel. •— Paz, 42 
" Hotel L a Francesa.—Pascual y Genis, 1 
Zaragoza 
10 % Hotel Lafuente.—Valenzuela, 3 
5 % Gran Hotel Universo. — Don Jaime, 52 
" Gran Hotel Zaragoza. — Costa, 5 
" Hotel Florida, — Coso, 92 
" Hotel Laurak-Bat. — San Blas, 2 y 4 
Hádase socio de l ySinclícato y protegerá los intereses de A r a g ó n 
F.-24 
E. B e r J e i o Cabañal ! j  
A r t e s G r á f i c a 0 
Casa eJifora J e esta revista 
L o s t r a b a j o s d e e s t o s t a l l e r e s 
d e s t a c a n s i e m p r e p o r s u b u e n 
S u s t o y a t i l d a d a p r e s e n t a c i ó n 
C i n c o d e M a r z o , n ú m . 2 d u p . 
T e l é f o n o 1 3 7 1 
MUSEO COMERCIAL 
— D E A R A G Ó N — 
Situado en la Plaza de Castelar 
C P a l a c i o de M u s e o s ) 
Informes comerciales. 
Traducción de correspondencia 
y documentos mercantiles. 
VUH««« «I museo y gustosament* 
»« informará de su funcionamiento 
sia que signifique compromiso al-
guno para el visitante 
Horas de despacho para el públic 
de 15 a 13 
SI U«n* tntorA* as qne ana 
(otograbatdoa • « • » lo un*»» perfoctoa 
posibl», le lmt«r«aa aaviarloa a loa 
TALLERES DE FOTOGRABADO 
ESPASA-CALPE, s. >. 
Este sombre ya es por sí s s s garantía, pees sos lea 
talleres más mederses y ergaslBades para reallxar 
es ss máxima perfeeclás toda olas* de fotograba-
des es elss, cobre, trWromiss, csatremlas, 
•Iteeres^a* ote. 
S s estes talleres se haees las msrawlllesas 11««-
traeieses de la asombrosa 
E N C I C L O P E D I A E S P A S A 
su sutvicie m BXTKAJUVAFIDO 
S U S O B R A S F K K F B O T Í S I M A S 
RÍOS ROSAS» NÚM. 34 
Apartado 547 
ra A •» n • M» 






























Sindicato de Iniciativa y 
Propaganda de Àraéóix i 
Z A R A G O Z A 
B U R E À U À P A R I S 
D . J o s é G a y a 
i 
E n el mismo local están las oficinas del "Au tomóv i l Club 
Araéones" , "Mon tañe ros de Aragón" , "Sociedad Fotoéráfica 
de Zaragoza" y "Aero C l u t A r a g ó n * 
L a r e v i s t a A R A G Ó N la r e c i b e n é r a t u í t a m e n t e los a f i l i a d o s a l S i n d i c a t o 
9 
2 , r u é des I t a l i e n s * 
l 
I Esta Entidad no realiza operación comercial alguna, 
i Su mis ión consiste en facilitar gratuitamente al viajero 
I informaciones especialmente^ sobren las provincias dê  
i , . -
Zaragoza, Huesca y Teruel referente/ a 
• . 
t I T I N E R A R I O S P O R F E R R O C A R R I L 
M A N I F E S T A C I O N E S D E P O R T I V A S 
í | I T I N E R A R I O S P O R C A R R E T E R A 
* E X C U R S I O N E S E N A U T O C A R S 
j S E R V I C I O S D E H O T E L E S 
R E G I O N E S T U R Í S T I C A S 
í 
* P A R A J E S D E A L T U R A 
T B A L N E A R I O S 
H O R A R I O S 
1 T A R I F A S 
T G U I A S 
—•••— 
I M P R E N T A E . B E R D E J O C A S A Ñ A L , C I N C O D E M A R Z O , e , Z A R A G O Z A 
